
n o i m . * m . Barcsioaa, martss 8 3 1 p a p m osi rag. 6929 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y . d e c r e t o s 

E D I C I O H d e l a H A Ñ A N A 

» / » ^ ? B í E*eumfírs Mzncht, 3 b¡*, bajo, \ AaminiatTacIon: P t m netil, núm 7. 
• ^103dQ.í¿n<;süriciou: Bai c©iona.. l450ptas. (plata al moa, Fuer», a id. t^iin. ̂ 3ttraní• 0 ^ 

SAN! O DEL DIA, — La aparición de Santiago ^ san Qasileo. 
arr-r-T rr: - r r r ^ - ^ ^ . r ^ r ^ " ^ r ^ — s s ^ 

todíS(t*wa-' Petró leo , Alcohol, etc., desde medio caballo de fuerza, para 
^ ua clase de trabajos, riegos, elevación de agua en torres, etc. Premiados con 
rtn ros Prwnins en tod^s las Exposiciones concurridas. La fuerza más ba~ 

cómoda é iftdependiente que existe, manejo sencil l íshnó y al alcance 
toao el mundo. E s el motor que ha tenido más aceptación én todas parte». 

BXiles funcionan ¿ completa sa t lo faoo lón do los oomprafloraB, 
r ^ ^ C l O S SlJf C O M P E T E N C I A . QAH&JBLMTÍA. C O M P L E T A . 

anse catálogos á ^ I T M l B S ' t í í I . n i B A C K . ingeniero, almacén maquinaria 
W 4 z a Cómer©lal, iO (frente mercado Borae^-Barcdonae 



D r . G a l l e g o ü t f S 
V I A S ü n m A J t l A Z S Í F I L I S g g s ^ á s r * b ^ m ^ ' 

del Asalto, 1 8 - H Z » ^ * J r 1 S 3 > 

i n i i i i t i i n 9 I I i i i I I m t i u u i ra u u n i n a 
Se venden en esta dudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias aguas artificiales con nombres de fuentes qu© no soji fuontea, sino mar­
tas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Qo* 
biernoi>, para sorprender la buena fé det comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero medio ina lo» naturales del 
V I C H Y CATALAüff de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em­
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Viohy 
Catal in.—De venta en todas partes.—Administración: Kambla Plores, 18, entl.0 

C l í n i c a 
C t D P I t a T I a n h especial para V x A S U R I N A R I A S y S I F I L I S . Jo* 
U ü l 1 a i i a v l l v a l í a n o s , 8. Hay consulta económica de 7 á 9 npehe 

T i n H / l o l l l d l l o Enfermeciades del estómaíro é intestinos. Consulta: 
I I I . f i é U C l V a l l C t d e 2 á 4 . Pobres: Martes, 11 á 12. Fontanella, 15, 1.° 

• • ' 

D n M P a m n c V í a s urinarias y Bnfermodades sdoretas. Fnster ia , aft-
U l * m . v a i U p d meros 2 sr 4. De 11 á 1 y 3 á 5. Económica de 7 á 9 noche, 

f \m f \ t \ í ^ E * V ^ ^ . . i S ^ r f de la C a s a Prov inc ia l do Caridad. Con-
ü r . U U L ^ b i I , O C U I I S i a sulta de 12 á 1 y de 3 á 5. P E L A Y O , S 

" K T A \ T A W K Í O antiguo especiallst» para la^ enfermedft-
* ^ V ^ u E V G W des secretas, humorales y de la piel.—TAí» 

PUf fERIA, 30. Consulta gratis do 11 á 1 y do 7 4 t . Días festivos, sólo de 11 É I 

Q p o n S a s t t t e r r i a " ü f t P O I i A ^ " ^ t l t S J S S 
sus favorecedores un incomparable surtido de todas las últimas novedades que acaban 
de salir de fabricación para la actual temporada de verano. Trajes desde 20 á 100 pe­
setas; pantalones desde 6 á 35, Corte y confección irreprochables. Se confeccionan 
en 8 horas.—Plaza Igualdad, 3 (San Agustín), al lado de la fonda de este nombre. 

D R l í A S A S A 

T E A T R 

T e a t r e P r i n c i p a l ( G ñ t a l á . } AjW.dim«ri,-7Penü!tlmasetman« <!e fandons. 
Axj.vA¿yaa y\ja, i ,a , i thj 48 represeatadó de la gran obra dél día, hermós 

"' "" " drama romantich del gran Qulraerá, 
J F % E : 3 ? w A . « 3 v j e : 

Protagonista: Senyora XIRQU.-Comensará la funcid ab la nova comftdia Onl del 11OT> parí». -& ̂ S^TR^AJunr^^ F. C , DE LONDRES y 
C. D. ESPANYOL, DE BARCELONA: ¿a. torre deis austoa, La X2.eyna Jove.—Diious. fest* 
•a Aacenaió. Tarde y nit: 9g 
I . A R E Y N A ¿ O V E R E Y N A 

Detpf U en comptadoría. 



W ^ W d i » Ĉ mf)anv*fA PSHH CODlMA^-

^ t r ^ a y i .^ v̂ ráTo boj 
."̂ de san*: t^Tfllla A«l mar y I.'oíiole 

f f i l I i 

^Uíi^ t,í?*Ís* ^ "onari.-A/ter esr^ttaircño 4e la opereta oa tres actos l l oont* dl latT.9iea1.3-

^r. '^M'^sbitíi^tOfí S I E Q tornare 
^ f l ^ i r í 1 ^ « O V p a ^ a ^ S tM 5 actos de ¿pan ii^araíani ô  vl t ^ .d^.WlUver. 
f^^2^éWrt»a«. 1 P w a . ^ Eferada'fifi'i .r»l, 25 c^itlni v-í.-Níoche* 1 1 ^ 9 y coarto: M.->n IOB 

Loa tria3a« d» j©aUtvori.—. M¡6rco)o?: Ba efiel.̂ da i;a.careut«rís-
«aao do it***; l»* ta|»ai©rarpafíUagtílmer^ tiple J.u jfij^J^fgJ tios iíuffc?! ^ J^1** v « ^ c o ^ i* 

c o r a v. ^1 ̂  «i w w 

M A R Í A G U E R R E R O ~ 
P e R N A N D Ó , O l A ^ D E M Í E N O O Z 

jií)iS0I,tinua ab!fírtf> el abono por 15 fmrciones ú lunes, miércoles s cernea do Moda, en la 

ir.MMOwm.gawawi 
1 CJ Y 1. K I ' 

bexaf 

M A L S A N O D E L A R R A - A R T U R O L A J ? i m 
Hoy. martes; L«a dos coincdiiia en dos BCUOS Del mistad tronoo Cnue-ya) yxo» !|!t»re«e» 

£̂aMftqoa. -¿TA hm* i/r-T^T^ 0 y tff̂ dlA.—Mañana, miércoles; El entremés JCl flcctoeao y Ja ^ract̂ sa co-
™»ia entres acf a í«o« hijo» ftrilflotAHai -fir^v^l, tai'deJrilTOij^^^ra^ 
fcn k 08 bombones» y 3F1 ^«o muarto. 
"«A con Elaovoi; 

•Sábado rff'iximo: B^nMlclo <ie MAR i ANO 
^ Con E l aovaao nkauüamlwato y I«a euro dador».—Se despacba en contaduría. 
^̂ «̂ •̂KaMn̂ iaaagK̂ ĝ  IIMI mi i'iiin 111 m aimmtsmm 

cltrft í^t*A.inxriA ^r«> compañía comíco^lfrlca y de ope'ref* VRCíA-TOOTADES.-íí x x x & u v u * . Hoy* martŝ , á Ua^y media, sección vermouth: 

n€5» á Us »Í i.« tae briurona^—Roprlae do Amor út*wo y 5 .° La biimorada cómicá, é#ÍPA 
- : • Giiadroa, do évítb verdaderop^rau (ni^JürsWe ínterprctnci^n^ 

PU 

^Jjttltado un cstreno.en Barceio ia - Creación dol aefior VaU Ĵo y do U aonprlta.jglron 

T <ff»{|%f| Ome rn«rer.- <1ran compaflfa cómíco-lfrica C yeSL/LS-NIUBÓ^Hoy, 
^ ,„ • v tarde, Á Jns 4¡ I . * JUaa amapola».—2.* Ej fantaUNaa.— NoCIie, i las 9: 

•:. l Q _ j j ^ Q ^ ^ b J Q : ^ * e a g f 1 j c ^ f ^ á , ( i í 8 l n ^ .^nifüpcuo 
jCuontoal ¡Couplets! ¡ C h l a t e s i T i V |!ÍL_>Í Mr 

5 . . I _ . X J 2 5 Y n r x T ^ r a c j f f i B X - i A . ^ 

Eiactoa 
br 

N u e v o HrtV, mnrt̂ s, á lar, 4. stencíllaé 10 céntimos; tía looa fortuna.—A las 
6, especiar áDreclos d« d )hle, 20 céntimos é itrada: 1° El s ¡inete en 

v»«amayor ó E l re"i*i«»o, «,u«i nda Interpretación. 2.° Atóor ifohemlo. miísica orh» 
'ftrdwiteraniente inspirada. -Nocne, laa 9 en punto, axtrnordlnarin función en honor y 

Wei . !* . ^ J^LWXM X W««AiW flanea. - 2 • La deliciosa opereta Amor 
«ct \ ftflr:75' ReprUae Foa y oe« gracia, por Pnrlta Mont )ro.-4 * fisjtreno d«í entremés en un 

fk a^^aexóa flOTtdoe. — 6.* Eatr0110 en este teatro de la Kurzuei» e i 9 actea y 7 cnadroi, 
^ f l M O T O ÁS? M f l l f i C en la que tanto se distingue la beneficiada. — Vfehiea. 

^ y U B » V6: I-a oartontwa Ael arenaral.-Prunto, estreno del 
éxito mayor de la temporada, cn Madii% .fe fy'f1 S iijiM f'1'!1 jw%inj£ 

T « a t r o C ó m i c o Hoy, martes, ftóche, á las 9, espedal.—Entrsda, 55 céntimos — B i 
ratóa, ~2.0 La ©orto de r^taón,—3.° SU paia d« laa badas, -

tu* 

http://dl
http://latT.9iea1.3-


BKollnos de tri«nto. — Mléfc©t6«k estreno en Barcelona del saínete lírico en I acto y 5 cuadras, 
letra de los señores Torres y Asenjo. música del maestro Rafael Calleja, Kl ohloo d«l oafotitt» 
de éxito enorme en el Teatro Apolo de Madrid.—Sábado, estreno de lias do» róina3.«-En ensayo» 
t a tierra del sol. — Se despacha en contaduría. 

BBBStS 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A B I E D A D E $ 

HOV, MARTES, SESIONES COMPLETAS DE 4 Á 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE, 

de verdadero estreno, entre Iss cuales figura la estrenada ayer con verdadero éxito: 

S A O E L O E A í % A G O N 
Hoy. estreno de la sensacionalísima película, única en Esoaña, 

E L F I N D E U N M A L C A M I N O 
¡ P R H O I O S F O I P X J I J . A . ÜJ S - ' Palco sin entradas, 1 peseta.-Bataca preferencia, 50 céntimos —Platea ó palco, 25 céntimos.— 

Primer piso, 16 céntimos y seyundo pi«o, 10 cénti nos. 

m 
f l i n A m i a n n t i A TEATRO APOLO. —Sesiones continuas de 4 á 7 V l!2 y de 9 á 12. 
Y í " .t. f^" Ü itradatenQnil» 10 céntimos.-Preferencia. primer piso,20 cuntimos. 
5.000 METROS de películas, 5,000 METROS. 

• 

Diputación, entre Rambla Cataluria y Bal mes— Cine y Varietés.— Director: Francisco Ríus 
Jullá.—Martes, tarde, á las 5 y noche, á las 9 y media, . USg üt ípI 

S E C C I O N A S C O N T I N U A S 
Palcos sin entradas. 1 peseta; preferencia (butacas platea), O'SO.—General, CWfó, 

Exito colosal de todas las atracciones: ¿b** 
M I S E 3 N O I S E J T 

DEBUT NUEVO EN BARCELONA, DEBUT *—n 

— — R x i t o . ^ O 3 

O 
L A M A N O L A G A D I T A N A 

131 Butsefier humano 
r'U iwiiiiiiinniniii MiiiillirniigjrrrifTTiî T-TnimnTiT̂  ~"'tiiiBiuii iipigHiHmiiiw mi 
La atracción m̂ s notable fjue se ha visto en Barcelona. . — 2,000 metroa de políoulaa, a.OOO. 

Aciso: La eminencia artística XJ a M /a/aolet O a L d í t a t x a . , trabajará todos 
los días laborables por la tarde, á las 7, y por Ja noche, á las U.-Próximamente, flrandcff 
debuts de atracciones desconocidas en Barcelona. 

T 
O 

D i o r a m a . — H o y , grandes e s í r e n o s . - U e n í a ? a lqui ler dE 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f e ^ o V ^ E » importantes 

T-II. M a r a v i l l a . t?.rQ]GU)-~rQ7d*>A U í S i J m ^ ^ TRÍO ALÓN* 

* * * " S W ^ M i ñ ^ n o ^ l C U ^ 0 y ̂  QRAN F f i ? t * To<108 ,M interesad» 



O «51Í2 

« L A P E E S T U D I O S - O 
m ¿fin i fí cá&aí r ascialiai i 

• • • 

Alternando con in precioao programa de películas. 
Imiertto artístico, bertefici) d e í ^ 5 t | ^ l e j ^ ^ ^ ; , " 7̂ " » 

Noche, acptjl^lmL 

íi-«balando en obsequio dé dicho artista . • e T^ÜBooíwa 1.80̂  

Hoy, Junes, verdadero V nuevo programa de películas, atracciones verdad, local amplio 
herftió'ao.—Sexteto musical de primer •ord«;i.-'S'*«io rconrtTma-de - fi ;i H V media V de 0 

' # ' ^ ^ ' ^ C ^ ^ 1 . é ' ^ n d cl Parama del principio al fin. 

W l m - T O i l F i 

5 e O L O S H Í j E S fiTRHeeiOHES, 5 

e l m á s a r i s 
Ati'accIoT.éa 4we alternarán: 

d e B a r c e l o n a 

' e f i f s C A M E L B A 
- Eita «emana debuts cdonales. 

MHWMWBiMiiiwaiiiiiiiiî iiiWiTiiiî itffifinnnyaiTtiî ^ 

VA saldn de retaco mía crtmodo y centro de reunión 
i i t- ti ngíi,!^ pipi wí lHPwJt•^, íe&''P, 0̂ ra ma e l ^ w 

la 
seleocionado con í . A C •pHiVIMftS 

í^^^^v^Encarnizpda batalla» v otras de verdadero éxito, •Reina por 15 
Sesiones tarde i itocbe. 

«Drámá» 
«El auto 

Un hé-»- 4 
ra 

- 17ilft#^;«*3o Ríen Alto. 2?.-rH^7. nrirfí.̂ , grandloao ©«treno de la C ŝa Qaumoii*, 
^ V ^ q ^ l i ^ • primor a película «i£ Va sed» de-j ̂ da i : .^ ^ m ^ t ó ^ ^ ^ - J j i ffi^l, 

L A S V I B O R A S ó L A S D O M A S ^ K A f A R D E R A S 



5 
L O S D O S C A M I N O S ® H A B I L A C R O B A T A 
antana», «Co 

días» y otras de estreno 
«Desde la ventana», «Corao fué conquistada Isabel», «La Dotella en el ñ é f i f y m n á por itíttí^ 

•treno.—Sesiones desde las 4 de la tarde. obínrist <m 

G R A N C I N E 

a 

Hog, martes, día de üioiia. Programa tiíraominarlo en e s t r e i M 
La interesante película de la nueva serie de la acreditada casa QAUMONT. La vida tal cual es 

i'; V 

L O S D O S C A M I N O S ( P a t h é ) - D E S D E L H V E N T A N A 
«El auto de Kicasio»» «Reina por quince días» (éxito), «Rosaa blancas», «Sports de invierno» ^ 
otras de estreno.—Muy en breve, la película de la renombrada casa Nordisk: 
L A L I B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S 

r t f n A T^AMnlfti* Cera, 51, junto í la Ronda San Pablo. — Martes de Moda.—Prosfraroa 
%JJJIV I T O p i U a r de e8trenos.-10 PELICULAS, lO. 

SE8DE LH ÍEIITSIIB E l F U E CeSÜIIISTBOB 
«Amor y bolsa», «Familia vegetariana», «Mancha de tinta reveladora», «Caballero durante 
noche», «Recupera su cariflo», «Esperando el tren exprés», «Testarudíllo desaraciado». «Contado 
S S ^ - u ^ I » ¿ üH L I B R E T A D E Lf l í ñ l ñ D E H H 0 R R 0 5 

ftsi.1a. AvotAmi-iTifl S. Pablo, 64, sucursal del Cine Vlctorfa.—Hoy, martes, estreno de 0 0 ^ 0 » A J - g e i i b l U i * ia película de la serie de la casa Gaumont. la vida t il como es: 
L A S V I B O R A S ó L A S D O N A S ? ( A F A R D E R A S 

CPelfcula intere8antíaIma).~«Como Isabel fué conquistada», «Kl guarda polvo», «Reina por quince 
días», «Desde la ventana», «Bonanarte Pichesrn», «Puzzle», «Anticuo corsario» y otros imt>ortan-
tes estrenos de novedad.—Sesiones desde las cuatro de la tarde.—Entrada ¿eneral, 10 céntimot* 
Preferencia, 20 céntimos. 

Ronda de San Antonio (e8<iuins 
Riera Alta). ~ Hoy. martes, dis 
de Moda, grandes estrenos: C i n e W a l k y r i a 

Desde l a v e n í a n a t E n t r e gente v i c iosa - E l au íoraóu i l de K i c a s l a 
Reina por quince d í a s - E l m á s feliz de los t re s ^ J L Í I R J Í S - . 
«El borracho curado», «Ladrones de hotel», «La caverna de los Lobos», «Para limpiar París».—Ul­
timo día de la película sensacional ^ %m -f 

Mafiana. miércoles, 15 PELICULAS, IS.-VIernes, grandioso estreno. 

I D E ^ L - G I M F 6 0 5 ' C o r l e s - G r a n v f a , 6 0 7 
m mmP B m Jr^k N n ^«•r H H^H mam (entre Pase > Gracia v Rambla Cataluña). 
Cada sesión se desinfecta y ,perfuma la sala —Diariamente más de 1¿,500 metros de hermo 
fias DellCUlas \) 9. á X HA i»«fr#»nrt HA Inc miS« nr.rAdifnduc marr-ac — H -.ti knrAe* m-J.ivjíf ĵ o pro* 

del «Cen-

I 

CHli f i O r a n i / f fL Cortes, 543 — Funciones todos los días desde las 4 y media tarde * !• 
^ ^ * » » * * V * C Í » noche, con 5 películas de estreno diarias de las mejores marcas. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

N u e v a P l a z a d e T o r c a . — J u e v e s , 2 5 d e M a y o . 
I P ^ s t l v i c l e t c i dio let J \ so<j>rt s í ó n . ^ 

O O P A O f O O R D E T , T O R Q U I T O 
« « y L E O U i f I B E R K 
6 T O R O S » G JL 

nuevo en 
Barcelona. 



. S I S P 

Entran V»0 ,as l6» Partido extraordiiiarior Bo^i^C^AUojbwW^^^111®^ Q^g^lkíír^vJI^-, "«aa, ¿ pesetas, , , ' 

G r a n flÉÉpA r l L i t ó ' 5 ^ ^^imia Santa A T ó ^ . ^ a m l ' ^ T o & l o s díds ;ÍHBd<;s bai • 

í < r ^ fiesiaurger de priBír (imai «sr»!^ por 48, siiDáiisas «florlias, 4 3 

'w ' *f 4fMtp*rtos días, ^ardoy n̂ ehe. 

— O » fV§: ^2tftrsetH lü^do^3éi«it>£(mo—EJiati*a.cia, lilor&, -r-r-f 

U *w 140 toda9 pore1e¿tot*sWtftfar.^- Ho>, doa nof'ab!ê  debuté1-** 

KO V I O I ÍBT H - n m ® * ™ co" rico 

• íMií ico. f tuer.Bsai i ía u r n a ^ á S ^ S S í 
hambla c«ut¿ov5fl y 5f«r^'^^í01^ l f45̂ . -MilM^r 1 ^ ^ íS<í|,« Í̂3ra8»laÍ2»"i 

ofímúnñéáóato n^FKíSsÍiaSfWfíl ai' 
díslmopor 31 elcsnntea camarera», 31. 

• D ^ K P O R T E S 

P L A Z A D E A R M A S D E L P A R O Ü E 

ti^8|25 de Mayó de 101 h-Entrada principal por el el Paseo de la Aduano. 

Í O 

^ r d i ^ p a ñ n l $S-sioi«f «smAvifix "Pf^vV Salón déi San Tuan.-CIra^ <leia S a e j ' « ^ p O r ^ m o n S JTarAk de patinaje tod)S los días, desde las lO 
de cafe a ha*tt Ios 12 de Ia noche''-sP<5ft tíro' afireíado al tiro nacional. — Servici jjggjljglal 

^^socionea de primer orden al aire libre. ^ Viajes en aeroplano. — Americán, Flilb Flak 
f^Tf1 traPecio fin de siglo, atracción de ¿ran risa y otras diversiones, 
'•s festivos por la tarde, espléndidas audiciones de sardana** 

C O N C I E R T O 
3 " 

at iíidsri on .sfítíoVl—.sonsitas «obriBig no» srnaifi 

•aja d e l a M ú s i c a C a t a l a n a — c o t T c É R T ' D'? m J Ñ o ~ " 
Localítats: Cusa Dotesio. 1 5 
Ans¿el, magatzéro de música. 

• 
^OwftuKT J P ü I G r O ^ X i l B O Iíoc,i^tatS! Ca*ñ Optesio, 1 y 5, Portal del 

C a f é g a i t a C o n d a l , — V e l a 

G a f é B e s t a t i r a n t d e N o v e d a d e s 
• ront Tormo. Valls y Lambcrt. 

™ U H d Í a l T^ialoAA Concierto Santos todo» ¡o* días.—Cubiertos desde ptaa.5,5?>L"*L<M ; 
* » A » O e viernes. bouillabaise.-Sábade. mead oorrienti fd^dUcUaoi 

ertos todot lo» días 
ios profesores Mtin* 



~ — ' rfrrt»— :.h ÍÍ-IOAÍ E 

A l c á z a r 5 f 
^ E s p a ñ o l 

7, UNION, 7 
ig^AN CAFB CONCERT 
Re«taurant de l er orden 
CONTINUOS DEBUTS 

Q'an troupe da varietés en la oué fifiau 
L a Be l la B e b ó , Uln-Iidt, A lbor t Brazalema & 
Libertad, L a l í i n ó n , Conchita P é r e z , Borg-eres» 

ATBAOOIOIfEl í f 
VaHatés. Concierto. 
Tarde» á las 3 y 112 

6RflM EDÉN COHCBRT eernt 

Soohef á^aa I * - MU-HALL PARISIEN, PCO EN BARCELONA 
Y CENTRO DE LA MBJíH SOCPDAD fflT 

rJÍ3X;seJl8?c^r ^V^?2'?"!1^ árán debllt 4(5 BÍAWÓ^^YÍrtftíAMa^arlna eatética. i ^ í w ^ M ^ Y i ^ las Visiones Musicales clásicas, creadora de 
fL^18^^/1*8 deím entei o. - Además flíternarón en el espectáculo de hoy 32 aerea tada$Ani¿t«^^^ ellas ISA S E L . E S P I N O S A , reina de los bailes eapjiño-

LuibA Y SON DANSBUR, pare|a de bailes internacionales, creadorai de Dailes con suecos. 
* Tod^ios F X J E H i k P T J X - Q A . S « I ^ S í ^ f 

E N T R A B A LIBRE ^ RESTAÜKANT BS P B I I E ^ R B E N 
Después del concierto gran baile en el nuevo foĵ er, donde altéfnarái todas Ina artiaUs 

de este concierto. ' n mi mi ' mu 

MUSIO-HALL L A B U E M A J & O M B H A 
E X I T O BB L A S T A R D B S ALF.<JíiBB 
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H ^ l ^ ^ ^ ¡ U ^ M 1 ^ ^ A ^ A J O Y B A L D A S A R R I B A 
-^^SLtarde. ^ / [ A T Í T I I C T - Todc0& 108 asistan á esta Tarde al«|rro. 
S ^ ^ Y ^ +ler.^„ , MM . 8?r* t̂ nto él reáociio y la risa due experiSen-
¿Ar trt\^J!0t endrá?, "^8iaqÍIJeca' ma3 mal humor ni más ansupimiento en toda su Vida, 

??3^?.ej i5^^^ vuestra mano, acudid... y... cuíados. 
ENTRADA ÜiTO" 

fQf t̂ ntp el remedíp lo tenéis en vuestra mano, acudid... y.. 
Restaurant de primer orden. " ~ BUTACAS GRATIS 

Q - V - A O I O a s r a. T O P A L A - iSTUT̂ úC B C R O g A TJe.OXJJPHI 

« L C 3 - n . A 3 > 3 -
de la calle de San Pablo, continuará cerrada todo el Verano, 

• 

' O P ^ j f l k S l r W JAL'O-'-^^ M U S i 6 ^ t i A L L 
Music-Hall de Moda.—El sitio más cómodo y elegante de Barcelona. - Punto dfe reun«o dal pdblico selecto,-fíermo^o sal.̂ .n-foyer.-Servicios de primer orden%-arandê ^̂ ^ 

horas, — Todos loa días secciones populares: Tardê  A ra» 5 v media. Nocüe. áitta 0s 
fiecoionoa ospeolaloa: Tarde, a laa 5 y 3|4. Jfoolio, í» lao 10 y, lia ~r-*Ts«' 

Tomando parte lo más escocido del numeroso Concierto que txfóte en esta cábitniv 
U filTBlilTfl - Lem CEBÍgHTEÜ - IJBPWltt filTIEÜIiEZ - HEtffaittlí TORBEt 

$ k B E L L A M A R I U G H A . ^ 
L a p u l g a d e m o d a 
por la muler del día, la hermosísima 

Jtaccés fónonténal de la_rcina del couplef 

v e r d a d e r a c r e a d o r a d e X i A , H O R M I G - X T I T A 
Juventüd. Chic. I^rn^aura y Gracia. Riquísimos deshavillés. 



^ © a t r O G - a y a n r e Fñiír ?ln PrS?e<Iente ̂ , a s sesiones econámlcns para Meros 

/v̂ crenciaiu-), •» 
B E L L A L l L t A M E ^ 

C 3 - X J l X - . . I ^ O T ^ 
L a aofénficíSÍH T^3 

jmj-nent* estrelln procrdei to de los ynoíorea nmfvic-halis extranjeros, cuvn beaston no han de pwí 
los bíircclcneses para admirarla, pues solamente permanecerá en ésta por breves días, pue* 

"̂ no ser cataláná y no venir de paso para a,asuntos particulares^rtó hubieran tenido la satistac^ 

verdadera 

C O R D O B E S I T A L A G I T A N A ,JfpH 

^w rea ar 

i * M I S S N E L L Y - N 
L E S S C E U R S S A N H A D J A 

M L L E ; C L A I R E - H E T T E 

i 

o 

E N T R A D A 
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I 

G U E R R E R 3 T 0 ) f P S l ^ R V A I D E S % f A M H V O R T S 
a ¿ I» I J 1H3 T A . I T D O E L . C - t r A D J R , 0 H Á ^ T ^ 

! R C O X * B S , 2 4 , I K T A . ' C T Q ' C r S A C I O N " 

L I B t t É B U S C A S G R A T I S 

ODftÉrvmtérló Mateorológioo dd la Únlv«p«ídaí 22 Mayo. 

BAROM. A tt* 
m,,,-̂ ,! . ^ m - , , 1.--- IIHI.II>I-I 11 I l"l I f-T 1..--̂ ..——. •! n 
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1^0 E. 

2 TEMPERATURAS. 
Máxima | ^//i/if3«. 

67 buboso. | C. K. 
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SoU las Í29.--Se pone á las 7*XO.-Salo la luna á la» 2<32 nocUe. - Se pone A las 1*50 tarfd 
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Cuando se atribuye á la Iglesia la respousabilidad principal ea 
de costumbres que rebase la linca de lo normal, se replica con la entereza y 
austeridad de los tiempos en que ella "reinaba sin contradicción en los entendi­
mientos y la conciencia de las sociedades. L a libertad es la.causa, al decir de 
los clericales, del desbofda-miet^>qul^Mf)(ir.':iAi3i:&^ie ífrlcli el dique que s0# 
la monte e s^ fa i^ i i e ip i l o t ec^da*^ éolimpí7:<rñíú 

Esto es sencillamente falso, porque se opone á las enseñanzas históricas, ^ 
la experiencia del inundo actual y al estaidio somero de la constitución interna 
W.y*' -̂ w" i? i- . .../^t /up vOTi Bup eoqrnarjBifnóO1 9D nir ní8 Ijr otnfilab.cí obci 
de m t * m . t r a d i c i ^ ^ l i g i o s ^ ^ e fíI m 08aq oviaiaéb mi c^^fw ^ ta^^^r 

Dejándonos ahora de investigaciones históricas, que no son de este xû ax* > 
son harto conocidas de nuestros lectores, nos atendremos á las declaraciones 
de los oradores que intervinieron en el mitin del domiíigro é hicíér^íi ^ttstj1' 
repetidamente que Inglaterra y Alemama escun muy por encima de ^ rancia > 
Espafta en cuanto á moralidad, pero muy particularmente de Barcelona, contra 

j |aJiual se deffifáltóípMJ?tó W f ^ ^ 1 1 ílue ^ aqní paftfe^éaiCLft^llos, dertfctáa 
suerte de objeto^ pornográficos. ¿Ha'ü o l v i ( í | h ^ l b ^ ^ 

r a c i o n e s de qiie hailf» la apología i&on prot^tant. s ó a^' ^ 
^tiiayotía amlca tó l i cas^ i lw expHcarí:mo9:to^a¿6n det i ¿ t h o . mitéóot snsc 
R L a inferioridad moral en que están colocados los pueblos católicos, por el 
hecho de berlo, se funda en mucUas¿ causas, siendo las principales el ejemplo 
de sus sacerdotes y Ig munjer** cómo se administra « n ^ U p s la religión. 

^kdÑinaruna M l i ^ ó n , ningún culto, ninguna id©A<íilos<áica ha colocadi^axzi^ 
tátí alto la persona de S u S i n t é f p r ^ ^ ^ t ó t ó catoUtfertio. Lá^í i tó-

^ioaes t r a í g ^ i Q j ^ ^ W g s de ló h u m a n ^ ; S ^ ^ ^ | i ^ 0 
áivíno> puesto quei obede^e á s ^ ^ r i í ^ ^ á ia'OÓs^ y sus oráculo^ 
s m uj-ualmente infalibles. Mas no ha sabido, para una dicción tau>. aobr«hui3Da 
| ia , crenr los «superhomfefes» qué'dfe'Wán etiearftarla, ante^ al contraed, sus 
&fectos c o m o c h i ^ ' s o j ^ í ^ é l esta sangrienta íras¿ & 

^Roqi e Barciaí*«lfiif;t^ iui^iiraf;^Ví»n hombre.» 3*1 Y¿ndo 1̂ " 
exageración, es cierto que lo sobrehumano aparece raramente^ si aparece; 

; f t ^ r f 6 t ^ | M n ^ l í iumu fi, trop 
^^^^fe'olftSffi^ ea los creyea|e|^fe;|ste 

^: H é títí|taí expli^ai) por qué iqdb BOétedad católica e s é t ó a í r l i e a t é ' í t o w a l * 
Pero existe toaayía ptr^ jfaf <to . ' ' : ' .^ÍS^.r^' ;":^ ^ - f •. 

E . catolicismo es la única rel igión que d-nge ¿\ SUSÍ adeptos hablándok ^ 
^ « í ^ o t o ^ o i á s sote eftapieesfua descónocidá. T ó d a s lastk&otf: telúrica^^ 
h a c ^ f t t e ^ l p ü é poner a l a Ida nce de •9üáyerejen|és''16'S (fóeutopmoS capitales ^ 

J ^ S - f l W w ^ ^ ^ ^ ' ^ 0 m t i h 0 ^ l Í ^ Í ^ Vedas, ios 
ñíSSmíS) TO^AF^sta, los chinos los libros de F ^ : ^ ^ p e ¿ t , t - | ^ I g l o ^ M W ' 
coiioceasistcanátiQ^Biecite^ua libros 3a^ff»do§ y - ^ M f ^ la4tturái{t de auc i t i^ 
é!lrikiájteí?ftk que ¡ ^ « a t i e n d e n . Este absurdo, que se perpetúa por la ibttt* 
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esto para que Gallen¿4«>8^Ui^le?ftfatA¿^^^ 
^ supuestas orgías de que son ellos ó los suyos los más respon" 
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MIéntFásAO cambien é desaparezcan las in^itticlOrti!* pséúdo educado­

ras del pueblo español, no se extrañe nadie deJo que sucede y de lo que no 
sucede, pero que vendrá fatalmente bajo la hegemonía de la institución m á s 
incoherente que haya jamás existido. 

^ n p i h S sol na "nóbo'ijjju'i 

c a f á s í r o f e d e P a r í s -
Innumerables progresos ha presenciado el mundo en el transcurso del pasado sí-

Sk) y en lo que va del presente y también han sido innumerables, tanto como doloro-
las contrariedades y catástrofes á que han dado lugar. E s condición esencial de 

todo adelanto el sin fin de contratiempos que hay que vencer para que pueda aquél 
^edar en pie y señalar un decisivo paso por la senda del progreso. ¿Habrá que re-
fordar las hecatombes que han próducido el invento del vapor y el descubrimiento de 
^ electricidad? El invento de las materias explosivas, merced 6 las cuales pueden 
Trizarse rápidamente inmensos derribos que en otros tiempos hubieran exigido ex« 
^ordinario número de brazos y larga duración, ¿no ha sido, por ventura, causa de 
Cantosas y repetidas catástrofes? 

. En los actuales tiempos, y cuando no se ha extinguido todavía la dolorosa inipre* 
sión ocasionada por la pérdida de algunos submarinps y por terribles accidentes en 
Jos que lian desempeñado el papel más importante los automóviles, los amantes de la 
c!encia, á la par que acérrimos entusiastas del progreso, díspútanse el dominio del 
aire, y en su afán de dominarlo; como si se propusieran reducir á la nada la mayor 
Parte de los inventos útiles hasta hoy conocidos, no se amilanan ante la grandiosidad 
de la empresa emprendida ni se arredran ante los graves peligros que voluntariamen-
te y con heroísnio inconcebible arrostran. 
. No lleva muchos años de vida la aerostación moderna, esto es, la aerostación 
inteligente, la que obedece al noble y trascendental deseo de pronunciar la última 
palabra en el problema de la navegación aérea, y, sin embargo, es ya interminable 
te li^ta de los que por su propia voluntad, poseídos de entusiasmo, que nunca agra­
decerá bastante la civilización, por ella se han sacrifiadco. ¡Descubrámonos todos é 
inclinémonos respetuosamente al recordar á los héroes de la aerostación que han 
|acHfieado sus vidas en aras del inmenso progreso que para el mundo ha de signi-
ncar el dominio del airel 

Es la reciente catástrofe, acaecida anteayer en la capital de la vecina República, 
te Que nos suscita estas breves consideraciones, catástrofe en la que principalmente 
"an sido víctimas el ministro de la Guerra, general Berteaux, que murió en el campo 
de aviación, y el presidente del Consejo de ministros, M. Monis, que sufrió graves 
•esiones que han puesto su vida en peligro. 

La emoción producida por tan grave accidente ha sido inmensa. Impresiona tris* 
ámente el hecho de que fortuitamente se haya convertido en luctuoso un suceso 
^e estaba llamado á producir inmenso júbilo y entusiasmo en el mundo entero y 
^uy especialmente en París, San Sebastián y Madrid, ciudades previamente fijadas 
P^ra el itinerario de la« carreras de aviación principiadas el pasado domingo y re-
^nijdadas ayer en el campo de aviación establecido enJIssy-les-Mouneaux. 

Todo estaba dispuesto para que empezaran con la mayor regularidad las anuncia­
das carreras. Varios aviadores iban á emprender la marcha, «I vuelo, en dirección á 
,a capital de España, y el Gobierno francés, queriendo dar al acto la mayor importan-
Jj&ii habíase personado en el campo de aviación. De pronto un equivocado movimiento 
ael tercer aeroplano hizo que éste arrollara á un grupo compuesto del elemento ofi-

y aquella colisión determinó la muerte casi instantánea del ministro de la Guerra, 
como fué causa dé las gravés lesiones recibidas por el presidente del Consejo y 

"tras distinguidas personalidades. Descubrámonos ante el cadáver del ministro de la 
uuerra fr||ncé8 y consignamos nuestro vivísimo deseo de que el presidente del Conse-

cuantos recibieron daño recobren cuanto antes la normalidad de su estado. 
. Continuaron ayer las carreras, á ruego del presidente del Consejo, y proseguirán 
nasta el fin, si no lo impide algún otro desgraciado accidente de mayor gravedad; pero 
81 j^gar al término de la carrera los vencedores, bl pueblo de Madrid, mientras les 
salude y ovacione, no podrá menos que dedicar un recuerdo al ministro fallecido y al 
^ué eh estos momentos yace en el lecho del dolor y á cuantos sufrieron daño al ser 
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arrolledoe por el aeroplano causante de la detraerá. Pof2|Ue «1 pueblo dé Madrid, oirtr 
e i r ^ S i F ^ o m é r f ^ ^ l e m ^ podrd enorsjiíHeceí,¿é di* téner Ift rep-ea^ntación de B«pañ« 
entera, necesariamente habrá de recordar que los inncioiujrioc; iranc<¿ses, m&t tm j¿ra-
vé daño sufrieron en la catástrofe encontrébanse en el campo de aviacián lievados del 
deseo de contribuir oficiálmeiue con su presencia á la mayonsblenínidad d^un^act^ 
que tendía á enaltecer á Espafia y á eatrechar las relaciones de amistad que eíd&t^H)íH 
deMá WddiV^j^i^mMk fifitíiiftéB»^"101" Bi BDB^'Ú&BO B( cbuíiiv ai sb BÍSOO é i b i ob 

*sb aeidDBri toq sup ojsq v0939b loism eabiíeias .eeiocasilBigm eevijbbrn? «sldsb 

1 ^ : S : - E 1 m i t i n d e l d e s p é p & O r i t t i % 
Cuando el Comité de Molestia Social, en unión de las derechas áo la política 

barcelonesa, inició la campafia que tan poiriposaiiiente hs callfleád^d^^aawéawleat^ 
social, muchos fueron los ciudadanos que se preguntaron: ¿Qué ÉQ propondrán? ¿qtié 
buscarán ésos jesuítas de leVíta?7 J ***** ̂ "P vwoo eh s'úez t m má ot?d 

Poco ha tardado en parecer el peine, por cuanto en el mitin inicial de dicha cflfm' 
patlá^íelébVado anteayer tú e l W í t ó f ^ ' s f e wfe8^ IdtórBait*^ 
céloña en toda su desnudez. Dicho mitin, mis que el precursor, qne el punto de par­
tida de una campaña ciudadana en bien de la moral y decencia públicas, hn «ido el 
mitin del despecho, la preDaración de la vuelta de ]03 conservadores al Poáer y la 
iustlficaclón de la promulgación de leyes especiales por las cuales, bsjo el pretexto 
dé defeiider cosái érilás que todos tetamos interesados, pueda atentaf«e contra la 
libertad. No habiendo salido bien lo de la ley del terrorismo, plagio de la ley 4e V«H 
5̂ 03 que un día Quisieron promulgar Narváez y Cándido Nocedal para con mayor 
íafcilidad persegiíir liberales, buena sería una ley «special para resguardar ú la moral 
y á la decencia de cualquier ntafjue. Kstb creemos nosotros, mientras no se nos de­
muestre lo contrario, es decir, i'rirótitras la moralización de las costumbres no se haga 
prescindiendo de la politice, de miras partidistas y haciendo la apología de la r«I!* 
alón católica r o m a ^ 5 ^ j ^ | f i f ^ ^ 5 c ^ f J ^"fjl11 parf t f fr9f^fe 'M 80C âl limado 

P rDesde el momento rite la moral y las buena : costumbres es lo de metioa para los 
organizadores del mitin y lo-Ínt^§ante es ĥ ^ ñé áh\ ( j i te í^resul^ 
tadó d^í ̂ ro S e ^ p ^ del deépecliO, en el que la <nVidia, esa paéidü 
indigna, miserable, l5aiá^!nifnf prbtíteiía p ^ aje«OV¿ 
ocupó el primer lu^ar. Y de ahí que colocados en dicha pendiente los oradores no tan 
solamente enseñaron la oreja de la envidia, sino que pusieron á Barcelona como di^an 
dueñas, sobre todo el ridículo moralista que la catiíf<f8ñáv%éVl'pw qittó'Adorna'yGO^^ 
morra, todo eso titulándose amontes de la capital. Si iue-e verdad lo afirmado, no ha-
bKá máé remedio que bajar la cabeza, ya qué Verdad debe deteirse ew todo tiemp^y • 
ocasión; pero no lo es, por cuanto Barcelona, en esta cuestión de la pornografía, in­
sulta como cii^l quiera otra capital del mundo. V para que se vea que no''som&aw^ií*s 
otros 
pébt 
qué'í 

^Ltf'poHióg^érfía^uíWed5é:jpb8|mpe, ..eh; mt^íncipaléf'^Itiftiadési ^kptftofoéfiea 
enfermedadjirbanp y ' d é . p t í ^ ^ Élcíé̂ é* iguala á Id úVftotí1^ 
cháá é á p M W y - t u "icfr** &nsmi*irt[i t 

'¿Ao0nfllK%ues, de qqá'4íftíman ¿ Barcelona? Sencillaínentc, e m p ó f á d o ^ W i ^ í t - ^ 
d^s^fel fhítirt |J6r ra ficwe-polhtea/póír lift tnlrt̂ 1 p ú ^ h t W f^ot tó^^h^w^Rf?^. 
que durgjrite |a agttjal etapa de Gobierno la capital esté t r a n . q u i l a ^ ' w ^ ^ i ' i í c ^ ^ ^ 
e\̂ ediV'P|rtenTC^a^^^^ Barcelona, s l ^ d ^ a é f b u f w p á i f t d B T O ? ^ ^ ^ 
lo i S á s ' p f l W w f ^ ^ ri|Wf 8% otrtrs r!gfíatí3eá' «cípitSresl, y', éh Wái«6r^>%iaBd^síIfl!^ 
pricipales mí'nlre3^tfbfíf8aW^feA'' (íimMy^'i^:,%or 

ciofte^^iaHdb ^ V p j g ^ 

los menores actos del i 
lean los mojigatos Jos Í 

«Arte de dMfbtos e t t B d i l Í H | ^ Jdí intereses, 
las c o s t i ^ r é ^ ^ í i p a a S ^ a W f / ^ mucho 

gipTO^cid^to* ' E 
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jornioralistas. La generosa aspiración de pasar m̂ á̂  allá del límite que en cada cast 
^cretolmarca la posibilidad es dañosísima para la moral, pues la condena á pasearse 
Por las nubes y por los libros de filosofía. 
• "ay que huir sobre todo del tremando escollo de la risa. La risa es, sin duda, un 
jnstrumento moralizador—CÍ75//^7/ ricíenda mores—, pero es un arma de dos filos 
Yeclendo reír á costa de los vicios se corrigen ó castigan las costumbres; pero hacien-
<j0 reir á costa de la virtud, la castigada es la moral. Así han naufragado muchas lau-
^bles iniciativas moralizaaoras. asistidas del mejor deseo, pero que por hacerse de­
masiado comineras y entrometidas se convirtieron en manantial de burlas.» 

Pero por lo que afecta á Barcelona menos mal que las iniciativae, pbr comineras 
^ Gntrometidas, al naufragar sé convirtieran en un manantial de burlas; lo peor, lo que 
^do el mun^o teme es que, de hacor caso las autoridades á la clerigajla, sus intromi­
siones serían de tal índole que volveríamos á los ominosos tiempos de Ossorio y de 
J-respo Azorín. Y tanto es así, que con todo y las medidas gubernativas que han aca­
bado con una serie de cosas que nadie puede aprobar, todavía la hiporresía clerical chi 
il&j 

Puede excitarse de diversos modos. 
Las costumbres no pueden cambiarse con la misma facilidad que un par de calceti-

NE3; es obra del tiempo y más daño causará á la pornografía el mostrar sus peligros y 
Abajamiento moral en que se coloca el que la cultiva que todo lo que pueden hacer los 
J!eos, que ni/j3 qtie moralizar las costumbres buscun arrimar el ascua á su sardina, ya 
?a^oreciendo su política, ya haciendo apología de esa farsa del clericalismo llamada 
^íierno, cuyas penas hoy no espantan ni á los hijos—algunos papas inclusive—de las 
ciases conservadoras, que son las que dan más contingente en donde se rinde culto al 
vicio, sin perjuicio de haber sido educadas (?) en centros clericales. ^ 

A g i t a c i ó n d e y n a c o m a r c a . 
Como consecuencia del proyecto de traída de aguas del río Balira á Barcelona, 

19 Comarca de ürgel y alguna otra de la provincia de Lérida se hallan tan agitadas 
(lue la Diputación provincial tomó cartas en el asunto y poniéndose al habla con el 
^ a d o r señor Agelet y los diputados á Cortes señores Milá y Cámps, Llari y Ro-

han obtenido contestaciones. 
^egún ellas, dichos representantes en Cortes se muestran conformes con los 

acuerdos tomados últimamente acerca de dicho asunto, consistentes en oponerse á 
que las aguas del Balira vayan á Barcelona. E l señor Agelet hace constar que, sí 
^en su estado de salud le impide por ahora hacer ninguna gestión personalmente, 
envía su más decidida adhesión á todos los acuerdos adoptados por la Diputación, 
he lando secundar tan noble y patriótica campaña. 

E l diputado oor Solsona, señor Milá, manifiesta que ante todo y por encima de 
to<fo encontrará en la provincia al más entusiasta defensor en el cumplimiento de 
sus deberes, posponiendo siempre los intereses particulares á los generales del país. 

El señor Llari propone se someta á la asamblea, que opina ha de celebrarse 
cuanto antes, varios extremos que estudiará la Comisión provincial. 

V, finalmente, el señor Rodés opina que el país no puede vivir en el actual esta­
co de alarma respecto á lo del Balira, y que es necesario tomar los acuerdos con* 
venientes para mantener, regularizar y en lo posible acrecentar el caudal de los 
ri08 de la provincia. 
t. Como prueba de la agitación que ha reportado la traída de aguas del Balira á 
Barcelona diremos que en Balaguer, con ocasión de celebrarse la fiesta mayor, a 
11Tiprovisó en uno de los cafés desaquella cabeza de distrito un mitin contra el pro­
meto, tronando contra el mismo los ciudadanos Rabarté, Rubíes, Pratdepádua. 
^ampo y Verni. Finalmente, el diputado á Cortes señor Rodés pronunció un dis 
curso, interrumpido varias veces por los aplausos entusiastas del auditorio, y sien-
ao»^al finalizar, aclamado por la multitud. 

VI Exposición Internacional de flríe. 
P a r a loa concursos. 

. J-a primera de las pruebas establecidas para la celebración de los concursos de 
Cultura y escultura convocados con motivo de la VI Exposición Internacional de Arte, 



consistente en dibujar del natural una academia entera de tamaño libre, dará comien* 
• • ^ ^ p f é ^ t í ^ t ó í ^ ^ É ^ S l t l e * e ; ú . , d b c f f t a . r.mflana. en nrv;> de Jpa f p ^ ^ d ^ l ^ É ^ * 
íítteíá-Oficial de Artes y Oftefosy^bllas;Artes (Gaa i tónja). ^ 3i;v^n^ 

, A tal efecto, ios concursantes deberán reunirse ú las ocho y media de la p r e c i t a 
]<kiftóna «n él meticionado Centro docente, donde sis les ÍMmulmAw l ^ M ú l ^ í ^ k ^ 

nedesarÍ3tf¿ $íQnci6. dfi adv^tir queípoárt'ia 'to:nar j a part^ de mornento, i^t%q^r¿W|P 

tituir la citada mitad se practicará el oportuno sorteo y, en cuanto al resto, se dis­
pondrá seguidamente el día en que empezarán su trabajo, previniéndose á tojos, así 
a4oé:pintores como á toí éaciiitores.preaentadíja.é concurso, que ^¡fi\^Ák},^ívr^m 
cha hora de las nueve de la maüaaa del próximo viernes no hubieran comparecido en 
la-e?ípreflada Escuelaj se entenderá renuncian á toinar parte en su respectivo con­
curso. Q*jg jfl ¿,iir*- w'jngl 

Las obras ó provectos que se destinan á los concursos de arquitectura y artes de­
corativas, convocados con motivo de ly VI Exposición Internacional de Arte, deberán 
ser entregadl^&Sffel primer dé^edifício de la Esjuela Municipal de Música en 
los días no festivos éómprendidos desde fel al 51 dél actual, ambos inclusive, de 
ÚÚz ú doce de la maftan ,̂ acompafladas las de las artes decorativas de la opprtuna 
doeümentación demostrativa de que i^i . respectivos. autoretoXeun^n Jas c o n a j g f ó ^ 

bases^ 
[¿idas para ser concurrentes, previniéndose que, conforme lo establecido ea las 
ses de ios conGur»08, el plazo de dicha entrega da proyectos terminará á las doce 

de la mañana d¿i citado día 51. 
fiVdijq ¿m? ^ lá nop obabeyp srf 
o ndun 
e h i , ^ — . . . é d l i c o - s o c i a l d e C a t a l u ñ a ^ 

LA se^ta conferencia organizada por el Instituto Médioo^social de Cataluña en 
el Atenao Barcalonós á cargo del doctor Cumas Caai^s in íare^ Vivamente al nume­
roso auditorio y fué muy aplaudida. Got* elUi ae ap^go el Instituto su.14j?fiM 
con los trabajos científico-sociales qu¿ á f ivor del alimento paro se realizan en el 
extranjero, cuya importancia es cada día más intensa. La lucia contra las falsifica­
ciones es. en efecto, uno de los proble ñas liuma.uUrpa por cuya solución deba tra­
bajar con más ahinco la Medicina social, y, aun en el mismo terreno práctico,, ¿quién 
mejor que el médico para dirigirla y fortalecerla, cuando á diario toca sus dañosos 
iiefitoUadQtf2î d^q sfc oíanor? ¿ 8¿íp»"î  soiímnom BQV^W nob i a én^i ' i*jni 

E l doctor Comas Camps dejó de lado el aspecto económica del fraude para fijar-
el i íológico, sin duda el más importante^ y analizó sus efectos de insuficiencia 

nutritiva y de toxicidad* Así,: por ejemplo, eLho:m^ 
hidratado «ti ^xc©$Oviip puede obtener la§:2Q^ ̂ Joriál de cien ¿ram^^ d k % a O l w m « ; 
el que ingiere cien gramos de chocolate adulterado con la adición as féculas, tierras 
aroiHosaai Gte.ií&mn .vlXw a^car -y g^^m aP Pueae en 

• sMwiÍiaj©'.c.ott&r ^ i t j ^ f a^a%£^dl#é: - W ^ h ^ ^ í i ^ A ^ ^tfiol^t é I p í a t ^ ^ ex' 
pone, en su confianza e n g a ñ ^ t « p ^ r f f Í K P S M 
ie autoía^ja^Sátós ^ í i irmw* ^ m í ^ Ú t ^ T ^ ^ 
que "es preciso añadir alumbre para blanquearlas, al importante factor de Irumficlenr 
cia nutritiva se ahade el de toxicidad. Hay, pues, en la adulteración alimenticia nn 
fraude de vida en cantidad y un fraude, de consecuencias funestas, de contra-vida 6 
011 ven^namjwto^i u 

íil djseríaníe estudió diversas alteraciones que se efectúan en el pan, leche, café 

para su 
esta campaña. 

, con^yas wliin^nticias, manteca, e í c , exponiendo los medios rafts prácticos 
1 deeoubnraiento y solicitó el concurso de la opinión publica para el triunfo d*» 

M i b s j 
^©ItS^lia ^ ^ r a ^ i j t e t l ^ t t o « 9 ; 8 ^ « } $ í P 11 ̂ ^níá948BS9PÍerenc¡d so^e ^ a náu 
tica áüéniákdt Rt̂ îtPM rejaqionada ( ^ ^ f ^ ^ ^ . ^ Á ^ ^ ^ hi'fi^^i}nAÍ^ia^%\-."^Q si 

£1 corifereüuante, don Vicente D. Al^ad, expuso :faa xti^iinta» c^sM;dtt¿|tt¡átW'' 
» £ l a ^ ^ a # : 4fe l ^ / k m ^ ^ Uutmu& ^ , ^ t t ^ ^ q ^c^eatal 6 pasa igr^S«Pfp han 
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í^ce é! hierro dulce y qtie es causa de los desvíos cuadrantales y el magnetismo per­
manente del hierro endurecido, que produce el desvío semicircular. Describió el tnag-
^tómetro unifilar para hallarla delincación, estudió la compensación y dedujo trigo­
nométricamente la ecuación del círculo máximo y las constantes para determinar la 
jterrota oríodrómica. Dedujo los grados de sensibilidad de la aguja por medí) de la 
formula y e.vp'icó cómo en la práctic i se obtiene este elemento. Por medio de triángu­
los describió la navegación de estima y, por último, explicó las mareas, los efectos de 
ja «onda solitaria» V el fundamento del «time predicter», aparato inventado por lord 
Kehvin. Terminó eí señor /\bad felicitando á los marinos por su cooperación á la mag­
na obra de la Sociedad Astronómica de España, agradeció á los demás concurrentes 
su asistencia al acto y dijo que estudiando, contribuyendo á la obra de la Sociedad 
Astronómica de España es como se trabaja para que nuestra patria ocupe el lugar que 
'e cbrresponde por su historia en el concierto europeo. 

El conferenciante fué aplaudldísimo y calurosamente felicitado por los numerosos 
concurrentes al acto. 

L o s q u i o s c o s d e r e f r e s c o s . 
Ya pasa de castaño oscuro lo que viene ocurriendo con la cuestión d? los quios­

cos de bebidas. Un «cúmplase* del alcalde es letra muerta y un acuerdo consistorial 
Wem de lienzo, pues en ambos casos se burlan de la manera más sencilla del mundo. 

El célebre quiosco del paseo de Gracia, frente al apeadero de la calle de Ara-
ítón, sin haber sido sacado á subasta ha sido abierto al publico, constituyendo una 
verdadera ganga para el afortunado industrial que se ha quedado con él y una nueva 
^urla para los licitadorés de buena fe, que hubieran tomado parte en la subasta caso 
de haberse ésta efectuado. l S O 0 2 * Q ^ i Í i S f l r a Q l U l l l S l i i 

^ ñUna Comisión de estos industriales visitó ayer tarde al alcalde para manifestarle 
Su extrafieza al Ver que las órdenes de la primera autoridad local quedaban incum-
PÜdas. El marqués de Marianao por toda explicación díjoles que el industrial que 
está al frente del quiosco instalado fronte al apeadero de la calle de Aragón había 
Acudido ante el Juzgado. 

Enhorabuena. Todo el mundo puede acudir al Juzgado; pero ínterin éste tramita 
ttt asunto, si es éste de carácter público, puede la primera autoridad local hacer 
valér la firmeza de sus disposiciones. 

En tanto si^ue el despacho de bebidas en el mentado quiosco, cuyo despacho se 
interrumpió el domingo breves momentos gracias á un conato de prestigio raunici-
pal; perp éste duró breves momentos. 

No valen, pues, subterfugios de ninguna clase. Existe el acuerdo de sacar á su» 
^aMa los quioscos de nueva instalación. Cúmplase de una vez. De lo contrario, las 
subastas caerán en el mayor descrédito, con grave lesión de los intereses de la 
ciudad» 

En este asunto se ven inexplicables anomalías que deben cesar sin pérdida de 
tiempo, pues á todo esto el arrendatario del quiosco del paseo de Gracia frente al 
húmero 117 se ha cofrido unos cuantos metros más abajo, esto es, á la altura de la 
calle de Rosellón, por la mezquina cantidad de 75 pesetas al mes, que pagaba en el 
Primitivo sitio. 

¿Y el quiosco de refrescos de la rambla del Triunfo? ¿Cómo no está desalojado? 
Sífi duda su arrendatario debe gozar de algún privilegio desconocido, pues los demás 
arrendatarios de antiguos quioscos fueron conminados para que los desalojaran sin 
contempiacione3 de ninguna clase. * 
. iFuera favoriti .mos! Cúmplase lo acordado en Consistorio municipal y no resulte 
*etra muerta un «cúmplase» del alcalde. 

R a i d B a r c e l o n a - Z a r a g o z a - M a d r i d . 
j1 En el local de la Sociedad de Atracción de Forasteros se reunió anoche, á las diez, 
•a Comisión organizadora del r a i d aéreo Barcelona-Zaragoza*Madrid, designada por 
ja Asociación de Locomoción Aérea de Barcelona. A la reunión asistió también la 
Comisión de propaganda de la fiesta, formada por representantes de la Prensa local. 

Comenzado el acto, dióse cuenta de una carta del Aero Club de Madrid, el cual 
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acoge con < vivo cfttudíasmo la-idea e?<;ptiesta por la Cbn)isu3n bár^lonosa y ^bféí̂ a 
todórsu a^pyo á los iniciadores de tan simpática é impórtaníe fiesta.' 

Seguidamente inicióse entre los reunidos una suscripción para atender á Jos prff 
meros gastos., suscripción que sup^ríj á los cálculos hecho|ha ¡ [ abiaawfa QU 

Después de acordarse recabar el apoyo del Gobierno y el de la Díputncijn y el 
Ayuntamiento de Barcelona, dióse por terminada la reunión, que es preliminar de 
otras muchas que se irán celebrando conforme vayan adelantando los trabajos, 

Los señores que forman la citada Comisión trabajan con ^ran entusiasma por que 
el raid aéreo sea digno de Barcelona y en eí que tomen parte los más atamoaos 
aviadores. E s de esperar que la Diputación y el Ayuntamiento de Barcelona patro­
cinen sin regatear obra tan patriótica y tan sumamente beneficiosa para los Intereses 
de nuestra ciudad querida. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Sobre la p o r n o g r a f í a 

E l gobernador civil, como contestación á lo que se dijo en el mitin del Principal el 
domingo último, ha facilitado á los representantes de la Prensa local los siguientes 
datos» que demuestran ha^ta la evidencia que ha cumplido o n su debter, hrtcién lo res­
petar la lev en cuanto él ha tenido noticia de la exhibición de espectáculos inmorales 
ó de la existencia y venta de escritos ó impresos pornográficos. 

Los datos de referencia son aplastantes para quienes han hecho arma del pretex­
to moral y antiporno^ráfico para combatir al Gobierno y al actinl gobernador civil. 

Véanse, en primer lu^ar, las multas que han sido impuestas á distintos teatrQ« y 
cafes-conciertos de esta capital desde el 17 de Marzo último al 19 del corriente. 

Este documento ha sido remitido por la Jefatura de policía â  gobernador civil: 
Jefatura superior de policía.—Secretaría.—Negociado 1.°—Mmtas impuestas á raríaí 

artistas y etüpresarios do teatros y conciertos por inmoralidades en la escena; 
A un teatro 
Al mismo 
A Gem veva Hurí 
A un teatio 
A un concierto 
A Marina Guülén 
A un teatro 
Al mismo 
A Sada Yacco 
A un concierto 
Al mismo 
Al mismo 
A Milagros Portella, Chelito JÍ 
A un concierto 
A otro Idem 
A Angelita Solsona 
A as Tude i ñas 
A Pura García, L a Sheresaiáa 
A un concierto 
A Las Tude ñas 
A nn concierto 
A Augchta Solsona .^j 
A uu concierto 

A Pepita Cojide 

17 Marzo 1911 000 pesetas. 
19 Abril 1911 
13 Mayo m i 
13 Mayo 1011 
ISMarto 1911 
13 Mayo 1911 
13 Mayo 1911 
5 Mayo 1911 

17 Marzo 1911 
23 Marzo 1911 
18 Abril m \ 
13 Abril 1911 500 
13 Mayo 1911 400 
13 Mayo 1911 400 
18 Marzo 1911 150 
21 Marzo 1911 500 
21 Marzo 1911 5ÜÜ 
21MHr/ol91l 600 
22 Marzo 1911 500 
13 Mayo 1911 250 

500 
250 , 
100 , 
400 
400 I 
apercibimiento. 
100 pesetas. 
500 , 
500 

13 
19 
19 

Mayo 
Mayo 
Mayo 

1911 
1911 
1911 

19 Mayo 1911 

250 
1ÜÜ 
£00 n 
detenida y puesta 
en libertad J>of 
haber satisfecho 
multa de 50 ptas. 

ser vi 
Vcafce ahora lo que el jefe superior de policía dice al gobernador respecto de los 
viciüs practicados por sus egentes pata combatir la pornografía: 

• Excmo señor: Desde el 29 de Noviembre de 1910 aparece en el Gabinete de ideutificacióa 
de esta J^totura, con relación á la pornografía, lo siguiente: 

iido el 3 de i-ebrero»; nw... . fíUiWíp s 
£124 d© Febrero la sección de la UmvcrsiJad, previo mandamiento judicial, practicó ua 
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teghiro en taller editorial y domicilio de Antonio Baeza HoHnn, procediendo á la. oca-
Pación de gran número de libros, faUetoa, láminas;, etc., etc., filtre loa cuales íí^urabao 
^ ^íu. errante. Deán Jutiat Lps Cue nos de Oro% La C Q P & S Q 4*1 QPQfcr* lo ^ual 94 
^Oiiltó al jüig-ado, expresándose que el BULV/A no se hallaba en su domfciíio, ÍJaVíénclo ai» 

dote 

- fron 
te al paíeo'deíGrucm, j qu« estA dotniciliado en la enlle de Estruch, número 10, 4.°, te 
jTacjjcó otro regi&tro, no habiendo dado resultRdo, como asimismo se practicaron otros 
«os nn |a fabrica despacho de postalos de ^m^io Ducaa», calle de San Pablo número 12, ba 
J0ii. y el establecimiento de postales de la calle Conde de] Asalto, número 23, propiedad 

* don Jorg^ Vipini, am^os sin recitado. 
. Kl 15 do Abril últitno se'ocuparon por lá referida'SéccicJa d̂  la üilivfersídad A don Anto 

Ĵ o Sala Armen^ol, habitante en la calle de Rosellóa, 235, b:».jos4 diecinueve clichés y siete 
J^tografias pornog:rAficas, habiendo ingresado el 36 en la cárcel á disposición del Juzga-
do «-le la Universidad y saliendo el 19. 

El 17 de Abril próximo passidtp» la misma sección de la Universidad ocupó á don Eduar­
do Genner mil quiniéotos liaros porno^ráíicos. 

El 2 de Mayo siguiente también la sección de la Universidad ocupó A don Vicente Lio 
oet, habitante en ía calle de Aribau. número 50, tienda, cinco postales pornográficas y eL 

inisma íecba á don José Doa îa, habita íte en el pasaje de 4 Piermanyer, numero i% ÍAbri 
Ca» Por ser inmensa la existencia, se le ocuparon una colección de cada clase* 

Barcelona 22 de Mayo de 1911. 

Cojifotac estaba ohtíndado, en el despacho d^l gobernador civil se efectué el 
sbl̂ mtie fépárto de medallas y diplomas á los oi-tlstas Dárteloneses pfenxisdos en la 

£?tposición de Bruselas. 
Aáfótíefcm al acto el cónsul gehefal de Bélgica, M/Alberto Pirard; el delegado 

<liiefiié de Espaila en aquel certamen, señor Ttigores, y el de Béigióa ért lá dé Arte 
Ae.^gr^jopa, M. Courtens. j; ofa«bo^»;i ¿—.i¡bi«n>c3 o ¿uk im 

E l señor Pórtela, en nombre propio y en el.de M. Pirard» dirigió cariñaaas y ele­
mentes frases á los artistas premiados, felicitándose y felicitándoles por la merecida 
distinción de que eran objeto. 

Los premios fueron recogidos por loa señores don Ricardo Ur^ell, don-José Cla-
r5i don Francisco Lluch, don Mateo Culcll, corresponsal de Nuevo Manió; un her­
mano de don Ismael Smitji^, don José Valfe, don Elíseo Meifren, don Apeles Mes-
^ s , don Federico Bcltrán, don Kainón Casas, don Enrique SalVany, don Ricardo 
^Qnals, don ^nriQwe OliVer y don iViiguel Oslé. 

Los seflorés Ujjuona y Balxeras no se presentaron, por serJes ifnpA3lb)e, á reco­
ser sus premios. 

E l gobernador civil conferenció ayer por la tarde con los señores Mir y Miró 
y Gómez del Castillo, suponiéndose que en dicha confereijeia se ocuparon de ta 
aprobación de los presupuestos municipales para este año. 

^ E l gobernador civitrecibió ayer un telegrama de Igualada notiíip'á|idoIe que 
Por la mañana habíá declafadds en huelga unos 300 obreros y que se temía que di­
cho número fuese mayor pqr la tarde» 

De Tarrasa nos dijeron en el Gobierno civil que la huelga sigue en igual estado 
y que reina completa tranquilidad. 

tu [mi 'O 
Fósame* 

E l marqués de Marianao ha telegrafiado al presidente de la República francesa y 
*} alcalde de París dándoles el •pésame por las desgracias ocurridas al efectuar oí 
concurso de aviación París-Madrid. 

¿b A^nellos puestos CIQ maj^rufl* 
"Htf visitado al alcalde una Comisión de tendedores dé pesca lo del merbaTO: de la 

Requería pidiéndole queha^a cumplir los atúerdos relativos á la subasta de los pueá 
de vema. E l marqués tíe Mariano ofreció complacerles. l n o ñ ^ c 

• *'J94íe¿eiflue el alcaide suspendido el acuerdo d^l Ayuntamiento ireapecto al .cie­
rre del quiosco del paseo de Gracia. ^ I ( .v 

Queda lucido el Consistorio. Será precisa que en la sesión próxima se pona 
claro el asunto. 

http://el.de


L o s pobre» roooyldo». * 
Durante la seáunda íécena del corriente mes han ingresado en la Comisaría 4e 

pobres 364 mendiáos retirados de la vía pública, de ellos 250 hombres, 60 mujeres, 
55 niños y 19 niñas. n n ^ ^ ^ J w f oVai ttr.^ , »¿ 

Entre ellos hay tres golfillos de corta edad que forman La Raca, lo cual significa 
que pordiosean juntos, dando buena cuenta de la cantidad obtenida unos tahúres que 
les invitan al juego. ,^ut^aiMib, . qíf iA-izth^ 

Un niño llamado Juan Cabezas, al que reclamó su madre, dando muestras de gran 
enojo porque la comprometía saliendo á implorar limosna, siendo de notar que antes 
de abandonar la Comisaría atenuó su disgusto pidiendo á s u hijo el dinero que había 
recogido. ~A£íAUthÁ.AÍtí£i a ^ a ü ^ lt5»«ioa Un verdadero vago de profesión llamado Domingo Ribot, que, siguiendo un 3sano 
consejo, se decidió al fin á trabajar en el campo y al primer día se lastimó un pie con 
una horca. T N ^ U r l i ^ 

Un sujeto llamado Elias Señas que en plena calle de Fontanella la íemprendida 
moiicones contra los transeúntes que dejaban de socorrerle y al que se detuvo en 
una tai>erna. ;v fT/.» .s j, , , cirm /SÍTÍI ai ô +tnRin̂ -

Un ex dependiente de E l Siglo. *üp 0í;TJ m 8f 'nfi,ada 
Un practicante que exhibió el correspondiente título. ^oJjrcMíiAw nnii 
Un ex empleado de Gobernación que tiene aprobados cuatro cursos de la carrera 

de Derecho^ . i. tr . ^ * • - c *. . . . . 
Un semiciego llamado Antohn Pnstán que puede prescindir perfectamante del la­

zarillo que le guía. íomcn í 
Un infeliz llamado José Gallardo ciego, sordo^mudo y epiléptico á consecuencia 

de la explosión de un barreno. 
Un anciano llamado Francisco Salomó á cuya subsistencia no cuidan dé M l t ó ^ r 

cuatrohi^s- U f ^ # K 
a Una mujer que durante 35 aflos ha sido dueña de una casa de viajeros que ex 

en Alicante. loíad 
U n a enmienda en Consumon. 

L a Comisión que entiende en el proyecto de la supresión de Consumos ha presen­
tado la siguiente enmienda: ÍQiV 

«Se autoriza al Gobierno para conceder la supresión del impuesto de Consumos 
desde 1.° de Enero de 1912 á las capitales de provincia que lo hicieren efectivo me­
diante fiscalización administrativa ó por repartimiento general ó que tuviesen en los 
contratos de arrendamiento cláusula de rescisión para cuando el impuesto fuera supri­
mido ó sustituido, fijándose para esta concesión en las circunstancias especiales que 
en cada capital concurran con preferencia en la necesidad de mejorar el estado d<i las 
clases proletarias. El Gobierno, previa solicitud de los Municipios de las capitales de 
provincia comprendidas en el párrafo anterior, hará las concesiones en la medida que 
lo permita la situación del Tesoro y siempre que el sacrificio para los presupuestos 
dei Eitado no sea superior á 8.000,000 de pesetas anuales.» 

fci diputado á Cortes señor Rodés, que había puesto la firma á dicha enmienda la 
ha retirado. ' 

G-SiCZ&tíllGLé ' 1 ^ ' ̂ «fiaJdb «b 
E l día 1.° del próximo mes de Junio, á las once de la mañana» se subastará A la lia 

na la garita vacant señalada con el número 19 con estricta sujeción al pliego de con­
diciones que se halla de manifiesto en las oficinas de la Dirección del mismo. 

tt¡ L a anemia, clorosis, colores pálidos, mens­
truación difícil y leucorrea, se curan con el 

En consonancia con lo^que tiene acordado la Corporación municipal se hace púWi* 
co que, á partir del día 1.° del próximo mes de Junio, se reanudará el servicio para 
aplicar el tratamiento artirrábico á cuantas personas lo soliciten por haber sido mordi­
das por un animal atacado de hidrofobia, debiendo acudir para someterse al expresa­
do tratamiento á la sección de vacunación del Laboratorio municipal, situado en la 
calle de Sicilia, detrás del Parque, y satisfacer los derechos consignados en la segun­
da parte de la tarifa número 7 del presupuesto vigente. 

Carlos 



L a IV lección del curso de Astronomía elemental organizado por la SocSlad As-
, Q n ^ M ^ ^ d ^ ^ f f ^ 4 a ^ 4pd¡cdda por el profesor señor Jardf al estudio de la mar-

Ufeíflá i)u«tra(ji^,.^on ejemplo* pryciicos por medio de l^tes y prismas con los 
5 se proyectaron lat¿ diferentes ip¿|e¿ de iin,a^r\fs que,se procíucci:. lo cual con-

íyo no poco á iniciar á los concurrentes en tan interesante materia por la relación 
que ¿uarda con laa.iniáplenes ^elescép^g^ QS5p 8g t8fiS9f obsumU oñln «Ü 

r C K ^ W w iuevcs, 25, se i n ^ r ^ ^ V ^ O T P l a z a do 
Armafl d©13Parque, con GEA3!ffí>EÜ A T R A ü O I O Ñ £ S . L a entrada principal 

Se ha reunido en el domicnio oucml de la Unió Catalanista la ponencia de ex pre­
sidentes de digha entidad señores Roca (José izaría), Folgiie.ra. y Durón y Sunol, junto 
cón éí presidente de la referida ^tWad, sefior Martí J.Uliáv p^r^ estudiar las congki-
sldnes qué deberán someterse ú la aprobación del próximo Consejo general de repre­
sentantes de la Unió que se celebrará en Sabadell los días 4 y 5 de J^nj^fj xd fiij 

Se nos pide la inserción de lo siguiente: n^io;A* rMainA^bBipaíí D^9' 
Buena prueba del sentimiento qué produciría en el campo federal nacionalista la confir-

niRción del rumor circulado estos oías referente \ la probable retirada de d r Jaime Cur-
t̂v cl«f la políti. a activa fué lo sucedido anteayer tarifa en ©1 Centre de U. F . N. R. del dis-

tricte segón, donde un ífrupo de amigos decidió enviar á aquel Ilustre proliombre un 
f̂triaofco mtfnsaje (que espontÁneamojiie suscrabkron cuantos correliKionaHos se hallaban 

« 'a sazón en el local social) en ei que se patentiza el deseo de poder continuar luchando al 
lado de su ilu&tr© personaliJad por los principios que mantiene la democracia catalana 

«^Diabetes. Secura con E l i x i r Ant t f i i abé t l co D r . SastreyiVIabaués. Hospital, 109 

f ^ H i i c a l de la Audiencia ha denunciado el ü t t í m b ' n ú t ó é r Q ^ l ^ ^ 
^c/0¿>rm? por un artículo en el que aquel funcionario estima que se hace escarnio 
d«l dogma católico. 01911 

Seritimos el percance. n 
Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos per no encontr 

tarios: ni tái no • E 
Molleruae, Conales, Perelada, 16, 1,°, 2.*; Llansá, Isaac Cervera, Llacuna, nume­

ro .126,4/, t." IniM «oí a l l . : 1 <om5KíoTí 

»gf;;É^ffléjor C A F E es eUorrefseto I.ik 3S»trQrna. Carmen, 1 (frente á Belén.) 

at a^fea^P^dida. a^jpr^Wente del Gonsejo dQ Wrnfstros el sígtsíente1 fe^2^Wí} 
El CénlrotomerciafHispano-Marroquí suplica que-antes de accederá la%üHcntud '̂e 

la Compaftía del Norte Africano de AleliUit pidiendo miUavĵ e metros cuadrados en Nador, 
*« obra una información pública en Madxid para ju/gar la procedencia ó improcedeucia 

la demanda con relación á los intereses de íis^aüa ea el Kú, 
fe * í iftLL itíui^dií & ^ 'SjsSmn ¿BÍ A& son^m KÍ̂ Ĉ Í ^ m omíxótq lai> 0Á úb i'Á Telefonemas detenidos en la Central de 1 eUtouoi por no encontraraa tóas MM* 
natftTO^. X ^ . ^ . k c , ..-oMÍna.o)8©mnBin^l) BllBri ^di ip wnph 

De Tudela, Guilhou Maftre; de Lérida, Salvador Montagut; de Gerona, Bautista 
mallQi; de ,vvadrid, JoUart; de MJa^a. BatUe; de Sevilla, Qs^ri»! Llucii- de Sevilla, 

íb i i tb nblowr. 
- Toatro Imperio. Todos los días laborables, tarde á las siete y noche & la î 

I S » ^ áíi*É>Wtá la eminencia a r t e t i c a X A 3S3£AJTOLA QABriAHáyp^CTdliaero 
í ^ n a e n o vocah 

o! 8, 
. La Compaflía del ferrocarril de Sarriá á Barcelona pone en éonocimícnto del pú-

aíPitep que ítp«ttír de hoy la1 .primera aalidéídwB^Stel^a^ 
Jua^r-en los diaa festivos á las seiaven punto46*%^láüana;v-; f ? ^ 



2 0 
A consecuencia de una caída sufrida en la escalera de su domiciHo fracturóte la 

tibia derecha un joven de catorce años. E l desgraciado accidente ocurrió en la caite 
de Requesens. ol r ̂ obnsr lóic} ir> noiBloncnoínr aup neo í*i8íi{s ^ n ó b o o h ^ 

Fué curado en el Dispensario de la calle de Sepúlveda. ohrbno? b dvjjbncO 

= E l próximo jueves, 25, se inaugurará el S A T U R N O P A U Q U E , P l a z a 
A r m a s del Parque, con G - R A H B E S A T B A C C I O M B S . L a entrada principal 
por el Fasoo de la Aduana. 

En ocasión de hallarse trabajando en un taller de maquinaria de la calle de Ma­
llorca un obrero llamado Juan Félix Zamorano'se produjo la fractura del antebrazo 
izquierdo. Hízosele la primera cura en el Hospital Clínico. 

.6hoi5^*!Ba ftd o) 

NUEVO.—La simpática, la genial, la bella Purita Alontoro celebrará esta noche 
su beneficio, aun cuando el beneficiado será el público, pudien lo admirar durante 
unas cuantas horas, que resultarán fugaces, coino todis las cosas buenas las rele­
vantes cualidades de tan saladísima artista lírica, con la cur̂ l todos representar íamos 
el «dúo de los besos», aun cuando fuera sin música. Se pondrán en escena las obras 
Pantalones en danza. Amor bohemio, Fea ? con gracia, de los Quintero (para 
aparecer fea tendrá que realizar Purita esfuerzos titánicos y si no lo lo¿jra la gracia 
lo suplirá), Medianeros floridos y L a moza de muías, " : 

Cabe asegurar que esta noche demostrará el público de Barcelona que sus sim­
patías por Purita Montero son más grandes que la platea del teatro Nuevo, piso alto, 
accesorios y dependencias. 

C f ó n i e a s m a s i c a l e s . 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA: Conciertos por la Or.iuestn Sinfónica de Marlrid, IV > V 

PALACIO DE BELLAS ARTES: Primer concierto sinfónico diriáido por el maestro Kaehler, 
En el cuarto concierto de la Orquesta Sinfónica tuvimos ocasión d- ( crnvei¡ctn.( s 

una vez más todos los que asistimos al Palau de lo mucho que valen los profesores 
madrileños y de que el maestro Arbós posee un firme temperamenio de director. J n 
la obertura de La novia vendida, de Smetana, y en la Sexta sinfonía, de Beetliover, 
tuvimos una prueba convincente de ello, ya que fueron las obras que interpretó n e-
jor la Sinfónica. 

L a Sinfonía Pastoral fué dicha admirablemente, tanto que creo estar muy | justo 
si digo que la interpretación de dicha obra estuvo á la altura de la composición. ñ]1 

Los dos números de iberia, Evocación y E l Puerto me parecieron tan hermosos 
como siempre y tan dignos de elogio por la justísima orquestación del maestro Ar­
bós. El auditorio, con sus aplausos, obligó al maestro á darnos el bis del Puerto f 
de la composición sumiente del mismo Aíbéniz, Catüonia. ^ 

En loque no estoy conforme es en la interpretación de los fragmentos Tann-
hüuser, de Wagner, bacanal, preludio del tercer acto y obertura, sobre todo en 
este último, que el maestro Arbós estuvo completamente equivocado en los movi­
mientos. Ya puede estar convencido el mencionado director que sf la mayoría de los 
que estaban en el Palau el sobado pasado conocieran de verdad la música de Wag-< 
ner, no le hubieran tributado aquella ovación tan colosal. Usted, maestro Arbósfní 
nos llenó esta composición de arrastres y ritardandos que se hicieron verdadera­
mente empalagosos. Los temas dé Lujuria, Sirenas y Deseo sexual quedaron com -
pletaniente destrozados, y, por lo tanto, no tenían nada de Wagner. Además al final 

Yo estoy completamente convencido de que el maestro Arbós sabe de sobras que 
estos efectismos no tienen nada de wagnerianos ni de serios y que s¡ recurre á 
ellos es para conquistar el aplauso de la galería; pero no lo estoy menos de que una 
orquesta tan eminente como es la Sinfónica no tiene necesidad de ampararse en 
tales macarronerías para conquistar los aplausos del público. 

En el quinto y último concierto se ejecutó espléndidamente la desigual Sexta sin­
fonía, de Tschaikowsky, y el prólogo de Los Pirineos, de Pedrell. En esta nroduc-



rfto cfOlá*draron la« Mccíonet corales del Orfeó Gataláy el barítono señor S^ura 
*aJli^n. Unos y otros se hicieron merecedores de los aplauaoB del íiuditorio p<K ítf* 

Perfección y ajuste con que interpretaron el prólogo mencionado. 
Concluyó el concierto con la Gona ifif.ación del Graal, de Parsifal, de Wagner, 

y después de esta composición el maestro Arbós nos dió fuera de programa la Ca-
v^Sata de La wal/cyríü. ' ' 

Inútil decir que los profesores madrileños y su digno director fueron despedidos 
con las más entusiastas muestras de simpatía, saanbA QOZM*% it> iv 

19 * ^ :íí 
Un ^<ito de las más sonantes fué el que tuvo el maestro Kaehler en la tarde de! 

G t̂njijjíO pasado en el Palacio de Bellas Arles. Verdaderamente hay que confesar 
^ e dicho maestro es un director de orquesta de los más Inteligentes que hemos vis« 
to en Barcelona. 

Al maestro Kaehler le conocíamos como á un perfecto intérprete wagneriano; 
Pero en el susodicho concierto nos deoiostró 6er lo propio con Webar, Haynd y Beet-
noven. cnolnoJV. sfí i * • •' hwmh J RJ^ OV: 

t a Séptitpa Sinfonía del compositor de Bonn fué dirigida raagistralmente, y nue$-' 
*r08 profesores demostraron una vez más que cuando tienen un buen director pu j -
«^n codearse con las orquest -is de más renombre. 

Conocimos en este concierto la Segundi Sinfonía de Haydn, que me paresió un 
M ^^j^» amparada con otra > obras de este compositor. 

KMuy bien las oberturas Leonora, de Beethoven, y Eurvante, de Weber. ;©o 
iLástima de maestro y orquesta para un salón donde concurre tanto numero do 

cnarlatan^f! ^ i ^ t ecíap 
JPÍÍJ& O«ÍQ ,OVÍ)UM > fcííífciq BJ &<jp¡ esbnfiig <Í6; B o^oínoM elí'áStÁH^fc 

E l cardenal Aguírre, arzobispo de Toledo, ha recibido una carta del cardenal /Ae-
fry en la < ual, en nombre de Pío X, se dan reglas é instrucciones á los católicos y al 
clero de Espaila respecto al modo de cómo han de con.lucirse en política. 

c £,\ documento es ambiguo y^iaunque pretenie hablar claro, se aotan en él numero*» 
sas laguuaík ,distingos y pasteleos y un matiifiesio temor á enemistarse con ciertas 
agrupaciones católicas y políticas. En uuos lados se había de reconquista religiosa; 
en otros se recomienda que todo se haga dentro da los límites de la legalidad; en un 
Párrafo se execra ai liberalismo; en otro se atenúa el horror hacia él firmando que 
no están condenados todos y cada uno de los partidos liberales; en un período le da 
J*na dedada de miel ó los tradicionalistas; en otro se encarga que .SUÍÍ afanes y tei*ta-
"Vas no tengan carácter antidinástico; se defiende á los llamntío.- católicos liberales y 
se,censura á Jos integristas, sin perjuicio do alentarles y deoiostrarles simpatía. En 
suma, que el tal documento pontificio es una nueva manzana de la discordia arroja la 
en el campo de carlistas, mestizos é integrisías, ca la uno de los cuales podrá exhibir 

^gar esa amalgama híbrida de la religión y de la política. 
ta Iglesia deja de ser espiritual y divin i para ser h unana, soberbia, beligerante, 

sin fe en las promesas de Cristo, fiando sólo en sus propias fuerza y no en los auxi-
*i08 del Espíritu Santo y la constante protección divina. 

o el aparatoso edificio de la Iglesia católica está fundado en el inseguro y mo 
cedizo cimiento del pecado original, una transgresión personal cuyo castigo alcanza 
« toda la descendencia humana y al que se acumulan las miserias que sólo so r fruto 
Qfc la debilidad y condición humanas. Quitemos de enmedio el pecado original y la es­
cena á que dió lugar la comida da la fa ñosa manzana paradisíaca y habremos dado al 
nahite COn to^0 ese castiI10 recular que ha parecido y aun parece á muchos inexpug-

QÚÜ ^ $oh*B *b Bban nsusií! on 20fneií09Í9 go?;: 
va i a.r*íen ^e Ia Iglesia es confuso y borroso en el jardín edénico y por es?o se apo-
^vficialfnente m Cristo, dejando en el Mlencio el explicar por dónde corrieron Uas 

fiüas 4 través del pueblo hebreo y de la ley mosaica, cauces qua la crítica y la^wvea» 
29ción teológica honrada no pone A descubierto de un rapdo pdipabla y racional, por 



la razón sencilla. La Iglesia justifica su existencia, sus fines, su dominio absorbente 
fundada sólo en palabras. 

«Se me ha dado toda potestad en el cielo y en la tierra.» Pero, ¿por quién, cuando, 
doh3e? ¿En el paraíso terrenal? ¿Antes ó después del pecado? ¿Por el Padre Líterno, 
por Ad¿n, por Jtíva, por la serpiente ó el ángel de la espada de fuego? 

¿Y para qiíé recibió la Iglesia esa potestad? "Qt % 
Para dirigir y organizar la reconquista de la perdida justicia originnl ó gracia 

santificante. Y eso. ¿qué es? La salvación del alma. Y ¿en qué consiste? En redimirla 
del pecac o de Adán y volverla á la eterna, felicidad perdida. 

Y para lograr este fin puramente espiritual la Iglesia se organiza en poderos^ y 
universal Asociación, acumula riquezas, domina imperios, organiza ejércitos, em­
prende conciuistas, subyuga pueblos, destruye reinos, hace correr ríos de sangre y 
e nciende en todas panes guerras enconadas, llevando la desolación, el espanto y ©1-
tenor por todo el mundo. Reconozcamos que los medios empleados por la Iglesia 
para llegar á esa reconquista religiosa de que habla el Vaticano al cardenal Aguirre 
están muy lejos de estar en armonía con su fin. 

Parece increíble que siendo tan deleznable el fundamento de las pretensiones de 
la Iglesia y tan enorme la discrepancia entre el fin confesado de sus pretensiones y 
los medí s que pone en práctica, la Humanidad haya sido tanto tiempo su víctima 
sumisa y resignada. Afortunadamente, los pueblos cultos lian sacudido su yugo igno­
minioso y no es ninguna ilusión irrealizable el acariciar la esperanza de que la Igle­
sia desaparezca, sin dejar rastro ni huellas en los pueblos en que hoy aun se levanta 
orgullosa y dominadora, como ha sucedido en Asia, donde tuvo su cuna, y en Afri­
ca, donde rada queda de su primitiva preponderancia. 

Inútil es que el clero y los católicos se metan en España en política;no ha de venirle 
á la l^les.a por ahí entre nosotros el bá samo para sus heridas, ni el parche que cierre 
< us venas abiertas por las que fluye su sanare y su vida. E l Vaticano cree que en la 
actualiJad, en el siglo X X , la política volverá á galvanizar el cadáver eJesiástico, como 
en las épocas j asad ;s, creyendo que la misma panacea surte efectos idénticos en todos 
los tiempos. La Iglesia se conservó antes con sus alianzas con los tíranos; con Cons­
tantino, con los emperadores de Oriente y Occidente, con Atila, con Ataúlfo, con Re-
caredo, con Mir/a y 1 arif, con Pelayo, los Alfon os, los l ernandos, los Austrias y 
Borbones pero í:oy no sucederá lo mismo, porque el rey ó el tirano no es el que decide 
ya de la vida de los pueblos. Los mismos que utilizaron su influjo m Isano la despre­
ciaron y la persiguieron; la aceptaron como instrumento, pero la repudiaron cuando de 
su categoría de aliada egoísta quiso pasar á dueña Y esa Iglesia que habirndo dispues* 
to de reyes y de Estados hoy se encuentra sin Estados y sin reyes, con su tutela odia­
da y la enemistad jurada de los pue los, ¿cree que hoy va á restaurar sus energías 
por ¡ue los partidos católicos de todos los matices y los curas y frailes se lancen a las 
elecciones é introduzcan en el Congreso, Diputaciones y Ayu tamientos á servidores 
suyos? Lamentarle error cuyas funestas consecuericias no tardará en tocar. 

La alianza con la iglesia es y h i sido siempre funesta á los puehl:>s y á los políticos 
que la han utilizado mata cuanto toca y arrastra en su caída á todo a ;u lio que en ella 
busc- un apoyo ó un prestigio. La política ha sido s empre el campo más estéril para el 
clero y en el que ha cosechado más amargos frutos y de un modo especial en nuestro 
país. Por haber sido demasiado /; //// le viene la muerte. ¿Vuelve á aferrarse á este 
sistema suicida que hoy le recomienda el Vaticano? Pues dejará en la contienda los po­
cos y mermados prestigios que le restan. 

Y si no al tiempo. 
FR A Y GERUNDIO. 

idfl 

La catástrofe de París, cotizada por muchos en el sentido de poder producir Uti 
cambio de üobierno en la vecina República, lo cual, en las presentes circunstancias, 
podría complicar la situación de Africa, produjo ayer cierta depresión en ía cotiza­
ción de Interior que al propio tiempo se resintió de las exageraciones de que tanto 
se lamenta el jefe del Gobierno. Hay que reconocer, á pesar de todo, que existe en 
los Centros bursátiles la serenidad suficiente y que los ligero^ retrocesos que el 
cambio experimenta no aon producidos por pánico de ninguna clase. 



'a, in 
imenor, fin de mes, 8^28. BU, 31. 30. 27, 30 y e4<28; é o n t í á ^ p e c j ^ ^ W ^ 

«5^0 y 85490; Arnoríizable, 5 por 100, serie A, 101; Amortkable, 4 por 100, serie 0 , 

y l í 1 ^ 94,05, 94,10' 05 y 94'10' A!kaílte8' ñ &ü' 83 y 97 '^ 0 í enstá'19,75 
íg ¡¿W<, i i e . .VaHft .^Créd¡ to Catalán. í 

Dinero 
941^ Título» Deada MunicipaL 1903-90^905. . . . . , ; . 4 ll2 

» * » WÍ . . . . giUCdii • . 4 U2 • SMttW 
(* 35 ^ » » Reforma i m 4 Ii2 ;93'P0 
ÍÍV.A?X ^«pre^mo Diputación X-'rüvnicia^ . <»^^3t1o^íhi # • • • • ll^ «tf50 
tlS0 Norte de España, vniálbá Ŝ^̂  4 ^'¿O 

» especiales Almansa V.* v fel 163.000, cantídkde» pe^s. f ^ VJíín 97<oa 
» i^nesoá ávF^nci^é:©tfa^líneft».vtí*fl&8.üCiü. cantidades peas. 4 96'35 

í t o ^ S* ivwin Abadesas fT«raci£Ki. i\ort«, ca?u;u^des pequeñas ; . . ¡i»V fíi 81*7S 
Tarragona & Barcelona v Fraaci^, cantidades necíuenaa. . . nwvt 60*b'4 

97«Ü0 

60*50 
104*60 
102 «00 

68'5 

Madrid Zlurag^a .Alicant***r^ai A.-a á̂ ^̂ ^ cantidades peqs. t^ . 
JI Jr S^rié B.-I ¿vi 150,000, cantidades pequeñas, 4 li2 

»uí> »íi »• >, s^ríií C.-l aVJSO 000. cantidadW fae^uéfia»; " 
Reut A Roda, cantldatfee OftaueHa». u&y- tn - .m . ífi^li ít|§j ^ JH^V-
Almans» Valencia y Tiarr^íiona, no adheridas, cantidades pfeqnefias. 3 

5̂<i5 » » » adheridas, cantidades pequeñas. • 3 
í i^0 Madzid ú Zaxorft y Orease ¿n v j^o, e«íiBion I W K K - I A t>o,uuü. , . * 

& Madrid, Cáceres Portugal-- ¿erie l . ^ - ' £1^0,000. . . . tt . . 3 1* 
^ « * S,* l A 10,000. 4 ^ 1 

m^!^ 10,101 aUS^OC.todaa las centenasunpares. 4 
oilo Vasco-Asturiano, 2 * hiooteca.—l allO 000. . . . . . t , 6 lOS'SO 

Olot ÁGerona,—lá6 000. . * . . . # ôl4no 4̂* ¿ 
Comoañía Gei^eral de Trunvíaí3^—1 al 13,000. . . « H-JR ! - ^ ^00 

i m o 

%«ü0 Compaftia TranvíaBarcélofta á S. Andrés y ext^nsíOngs.—1 í* 4,000 . 4 
K '̂Oa vvmpánía • .Harceíoncaa• de' ^ItscWdd'ád.-X al 15.000 carieidadés pep»;'' 5 m m 

96t60 
94|[50 

93*50 

2^5 fomento Obras y Constructf^tife^nb tíi^otééfaáf.'^-l ¿ 6,000 . ^ . o ^ n ^ ^ í ^ ^ . . 
^'00 Lomnaaia Cocuea T AütoBQWfles;^'! «1 BB l̂fO^n^Q %l 

jS'Wi^iemcnaSchuciceft^ industria Ei6ctricH.r^lváé;3,oun, 
qil- Sociedad Valenciana d^ ElecMici^aa.^i ;$\ 1 í>00. , 
^ oO N^y^a^9n éiIndastna,--'l al ^OüO. . . . ; 

« 
9§W 
98«00 

v^qa nu ^giM 
Kaflrlfl .-Interior.coíitado, 84'2r>; fin de meŝ  ál^D y 84'27: Amoctl^bK 101*16; 

?}}®yoj 95; Banco de Éapatia, 464; Tabácaler^i., ¿&¿,—Ciert*¿ in íerto í €4^0; iFrancotiv 

f ^«iriBa-Ejiterior, 98*90; Andaluces, 253; Nortes, 414;,Alicante?, 42S y 429: Reñí» 
íranee.ja. 98*10̂  Renta rusa, lO Í̂'SO; Consolidado inglés, 81451. ,ommí IB on Is V 
I a ^ o ^ W A « l f t»0i^«—Interior , ^'52 Jn¿ro; Isiô ^ 94*10 operaciones; Río de 

« I r o a ^ F m u c o s . 8*20; Lfl^ras, 2743.0. # ^ 

oíí(>w»®»—Centercs Alíorisc, Í ' Í S ^or 1 ^ ; l^beiinos, lO^S, On2asfi 7^S| Cuartos de 
' !§4 Ofo i-efluefio» *> Í:% 

iqoiq IB awp lomlnl $D nób 

Procedencias: 



1 4 
MediiMi del Catnpo^ superior, á 44; Ortigosa, ídem, i 45 í\2; Roa, PeflafieU Qtdn* 

tañar y Quintanilla, á 42 Ii2; Huete^ á 43; Cáceres, á 41 5i4, y Campanario, 41 I p 
reales fanega estación de embarque. 

El mercado cerró animado. 
Arribos.—Durante los días 20 y 21: De trigo, 

de avena. coe 
Harina».—Extra Manca superior, de 16 li2 á 16 3i4: 

16; superfinas, de 15 114 á 15 112. Número 5, de 15 3i4 

de harina y dos 
¿ « í t t i a t o a J I L extra corriente, de 15 5i4 ó 

á 14. Extra fuerza superior^ 
á 17li2; extra corriente, de 16 3i4á 17, Número 5, á 15 pesetas los 4r600 kilos. 

M E R C A D O S Jt0 * m v i w 

COLONIALES 
AJtUOAKlSfc4. Existencias; reíular demanda; 

precios Woiitos.-M/inaaos: Pilé, de 47 á 48; pi-
fón, de 47 á 48; cortadillo, 1.a, de 48 A 49. - Pe 
nfnsulares: Miel de caña, de 58 á 39; dorados, 
de 40 á 40*50; centrífuía de remolacha, de 11 a 4« á 5 j>ese 
4r50;flranlto, de 41*50 a 42; blanquilla, de 4150 de 65 fl 70. 

y terrón. l.% de 45 á 45,50 pesetas los Iü0 kilos. 

P A T A T A S : '̂ ognlares existencias; demaíi< 
precio» sostenidos.-Bolad - de Almería á 18' 
tíuíV á 17 i . lado de Má̂ â a, 4 '¿«'SO; 
iVW il A IT'f) pesetas los 100 kilos, 

CACAHUETES: Sin cascara, de 64 é 66 tres 
y cuatro granos (blanco), de. 6 á t) ; de dos gi 

nfnsulares: Miel de caña, de 58 a 39; dorados, nos (blanco), de $4 d 5̂ ;de aospranos (rojo), 
mesetas los lOOkílü». Chufas: Criba¿ 

4r50;granlto,de4T^«^¥; Dianauiiin,ae'iiou de^co a 70. cosechero, de 50 á 55 pe setas Ij 
á4«, y terrón. i.% de 45 á 45,50 pesetas los Iü0 kilos. 
41,600 k¡.lps. t , Ai A '™!Li*fm n ^ O W £ B : De 225 á 235 pesetas los 100 BUI( CACAO: Existencias mediana demanda: ore- Ddnies: de 55 á 55 pesetas los 100 kilos, 
cioa sostenidos - Guayaquil, arriba, pesetas 3 50 a?ASA»: Nuese rncimoa. clase extra, de lJO 
el kilo, y balao, S^S; Fernando Póo, superior, a ó Uy- ÍJ. corrientes, de 105 á 108; planas, de 
S^S; bueno, 5t56; regular, 2*30 y bajo, 2'20 A y5 a 100; Maiage, de 100 á 106; 8* id., de 90 
2 25 el kilo: Caracas, medianos, y Campanos, á 100 pesetas 100 kilos, 
pesetas 3 é s4^, y los Caracas superiores, pese- AZ A F R Á N : Existen las; demanda moderada; 
tas W á 4*66 el kilo. precios sostenidos.-Motllla. de 122 á !54rM^n-

O A F X ! Refalares existencias; venta animada; cha, de lie á 118; clases bajas, de 110 á irrípe-
precios firmes aquí y en los puntos productores, setas kilo. 
Moka, A 52; Puerto Rico (Yauco), á 5^ (ha­
cienda), de 31 á 3r50; (caracolillo), á 2 
Santos (caracolillo), 4 30; (duro), de 
2y, según clase; Puerto Cabello, de 2^50 a 29; COMINO»; Existencias.—Mancha, nueva co-
Caracas, superior, de 29 á 51; Colombia, de .29 secha, 1.a, á 95; 2. . de 88 á 90 los 100 kilos. 

iiores. setas kíio. 
•¿; (ha- ANIS: Existencias.—Mancha, nueva cosecha, 
^;.5UÍ y . c \ ^ á W 2-a' á.90;. Andalucía, l . \ á 82; 7 50 a 2.» d 80 pesetas los 100 kilos. 

étv; Guayaquil, comente, nominal, duros los 
4i,eooknos. M . CA1H£I*A: Al detall. -Ceyláo, ^•«Pyior,. de 
5(76 A CW; 1.a, á5.2.,l,é4í75; 5.% á 4*50; China, 
á 4 pesetaa el kilo. 

O S B J T 
1*25; blanca 

PIMIESÍTA 
Singapoore 

4 PIMENTON: 1.% de 125 á 130; 2.% de m'SO 
d 120 pesetas los 100 kilos 

A G £ I 

FRUTOS Y LEGUMBRES 

AOEiTES Y PES0A SALADA IX'£8: Existencias medianas; venta mo* 
Anda' 

a 
59 

pese* 
tas los 100 kilbf. Coco' bíancdf a TlsV Linaza» 
cruao. a 134; cocido, á 158; especial seca.ite, A 
16'Í; incol-r ', á 107 Gochin, á 124. envase com-ABROZ: Existencias: venta animada; precios prendido. Palma, A 1W poetas loa 100 Wlos. 

so8tcnidos.-Valencla(bomba>. de 2 á tíU¡ Amon- BAOALAO: Moaera<íus existencias, demann-
<llifJi,Jüi2.t4oPfseta8 l0Si ^ A V ^ . A A iT no. da' ^reci0 sostenidos: Islandia 1.% superior, de 

MUaOLAB: Extra especial, de 17 li4 á 17 412, ,05 á 110; Islandia I.*. de 100 ú 1Ó5, libro 1 ^ 
superiores, de I.» 31 á l ;co de 10 iH de 112 ó 115 pesetas los 100 kilos.-/»^^/o: De 
áí;-.UiEti,«l0\4, 600 l{no8- ¿«a. Qoi,M^n 145 á 150 pesetas los 100 kilos. 
é ? C 5 r W ? ¿ . Y W ^ ^ ^ k i / o T ' de baCala0: NUCVa8! 350 Pe8eta8 108 i100 
^ t ó o ! » * ^ ^ «ARDINA* Venta moderada, existenclás. 

í í l í í f í S i í í ü * .á*5 ' p*8etaw1?s ^ S 0 , ^ * precios sostenidos: Andalucía, lamáfio grande, 
aABBAN20B:Existencifis^regular demanda de 25 á 27; tamaño corto, de 13 á 20 ptas. mili*''' precios firmes.—Castilla, da 50 á i5i, según ta* 

maño; Andalucía, de 01 á 7».'. sts/un tamaño, 
pesetas los 100 kilos. 

BABIOHTJBI* Aft ¡Existencias demanda ani­
mada precio tirmes.—Valencia (Pluet). de 48 á 
49; Anionqueli, de 44 á 45; í'lamcta, á 43; rerla» 
39 á 40; bu^aria. á 37; Mallorca, de 48 á 49; 
Cocorrosses ÍOdessa), de 44 á 44*50; Coco lla­
no, de 45 á 52; Bralla, de 38 ü 39; Trebisonda, 
de 41 á 42 pesetas los 100 kilos. 

I .ENTBÍAB: Del país, de44,23 á 45,71 los 100 
kilos. Alíríimuces^áa 19 á 20ptas. los 100 kilos. ALMENBBAS: Regalares existencias; venta 
moderada;precios num-Jiales.-Tarragona (Espe­
ranza), de 24-50 á 25; clase corriente, á 24; Ma-

ALCOHOLES Y VIUOS. Í ¿ 
AtCOHOI.Ea: Existencia; venta encalmada, 

precios nominales. —Rectificados de vino, supe-
f i 0 ^ ^ ^ ' w í ^ 142 0 I45' industriales de 55-96°,de 139 Á 141. Desnaturalizado», de 88-.9üa 
^w88.!?0"» OT\X\O> de 100», de 124 a 126 pesetas 
el hectólitro. 

OAffA De74-7úi'tde 112 á 115 pesetas hec tó litro. 
V I N O S : Existencias; demanaa; precios firmeSi 

Alicante, de 14-I8#, de 5l»5ü d35. Valencia, cla«r 
tes y nebros, de 13 •150,de 27*60 á 
ras, 
de 

Uorca superior, de 22 á 23; corriente, á 25 du- A 15tt, de ¿2 á 35; Huelves blancis de 12u, de 80 
roslos 4r600 kilo». , , „ . ^ * 32pe3etas el hectólitro, enestepuerto 

AVKLiIiANABrCosechero, de 75 A 80; criba- clones, 
ñas, de 80 á 83; negreta, de 90 á 02; //^re/a en MISTELAS: Blancas, delO^de dulce. d« 51« 
firano, 1.*. de 180 A 185;2,*, de 178 A 180 pesetas 54; negras, de 11° de dulce, de 48'5T á 50. 
¿os 100 kilos cff/eUsiDü 10°,de 50 A 55 pesetas hectólitro. 
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P C R E S CCR REOS 'tALlÁIKOS_tOll jTIKERARIO^ flJO _ 

n i I C N T E V S O E O Y J E B U E Ŝ S O S A i 

X«a Velooa 

n.wx<^íitít4ic ^urcntiza (ocio élcpnfott moderno cvrt camqrotcs de preferencia y c.icĉ .ite trato 

UMBMA. 9̂ _ Id. 
•RliNClPE UMBERTO. 9 Junio. 

ARGENTINA. 
.SAVOIA. 

« Junfo. 
20 Julio, 
17 Agosto, 

C i T - T . SERVICIO Y GOGINA A loA ESPADOLA 

A sus Agentes Sres, l̂ i acio Vinsv^cchU t CA Pambla Santa Mónicn. 7, pfaL 
Ajenies M Auuonas: Cateura y Marti'H'» Rambla Santa Monica» 5, 
^ ̂ ÉyMrttüfeĝ t̂eri*̂ !' Rambla santa Mu nica, niím. 14. 

abecíhcí 

NU IJ801 « ofi P A R A L I V E R P O O L . 
Saldrá el miércoles, a4 actual. <íl vapor ̂ spaílol W A»!.%., capitán Erezurna, admitiendo caraa. 
Le tienrcl a stícesor deJ. Seira yFóct, FedroLsrrfiñas'.a, calle San Pablo, 4» oatresualp. 

WJps avd _ _ _ _ _ _ 

ioion^ « o í < Iti 
>tfaY) ^151 ott̂ !̂  

C R E M a D E 

L 
E L M E J O R D E N T I F R I C O 

JJ T¡ •» f J ' 

0) 

ti 7 

/. 

DE WILUAMMS: 

fe a T Í 

Ea con JuaUcia el1' prtmei'ó dé todos los remedloŝ recoiaecdíidoe tüu--
mámente poi» la mayor psrto de los perlodicofl1 tanto naCÍJDnales ctimo 
extranjeros contra líí caitlcle y para- e! .creclraíentu de los cabfeüô . 
iGste.̂ líXí? de William LaMon DO tiene i i propiedad de Hacer nacer el 
trabólo adonde no há'v raiceé, fputs no existe reMedip alguno para este 
caso, & pê ar-de los poíüpossos á)i'ók'bioa qils iftuchos,'péiledtcóáf̂ ĵ '< !̂;' 
todos los d!(\s), íoniti-'i»-) el cut ro cnbeUudo y las taices do tal suerte, 
que la cuida peto evaa enslguida y el nuevo cabello se desarJOiU 
en Jas r.-íVeete Sl ewtas no i-itátf;totalmerite xnnfcíras. Totlo lo dicho esti 
füfieimitéfnente probado, par ndmtróso*rcsult&do$ prdctfcos. Í& nso 
dé éstv .Kli|ír Wiffltî  Laisefi np, tíOn,e nJnsrnna lufluencla sobi'rel; 
coioif tóoudfiJi 'toMitñe ni.n¿uría"su'stútiéh perjúdicuu á IdW}^ 

mncĥ huas falsifica dunas qü'é poí'el éxito do ê te» titiSx d& 
sor conv^vadas wmu* •9. ^ S^'ifiS^ ^J^ItMífStfi* W'kl'íim âüso» han npait̂ idc, detca ^ 1¥J^- V itiwABBamH imitftoanei gioaera» y sin ningnn vaior. ;:' 

3 ^ < w f f l r P3?VE.CiC O P K S ^ T A S 7 , 5 0 ' l^SíSímnM^A 
-¿fe ¿mde en BA^<'BT-ONA é̂̂  !a3̂  perfttnnírfiW'W^e^HftPé-

f tet V C.a, Prioc-aa^ U Vidal y Ribas, hospital, 2; SfilVedor ̂ an̂ Tá, 
-A&ime i, Itív'Vidal yTOtfcid, in«tfbla de Sá i i ^^^¡J^PaJtnsn Oll-

^«res, plata dé la Universidad,Kiüd t V Par éá. puertajdeJ AnjZel, 14; Ramd-aWíabá]. «ambla 
JrJUAuña, na,. por mayor: Ptríumeií^. Latoútr r Eugenio S^lj^Rotáda i«n 

Jacinto ftan, Clfliría. 13. 
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I N J E C C I O f t i 

c 

PRESERVATI?A INFALIBLE 
r̂v CURACIÓN rápida, cierta y sin peli0__ 
de los F í u j o s antiguos ó recientes. 
Suprime S á n d a l o y Copáíba que fatigan 
el estóiüago y se descubren por su olor. 

102, Rne Riohelieu, Paras,—Todas ImasásL 

Numerosas 
autoridados médicas 

recomiendan el 

S A N T Y L 

T o d a s e n 

1 ̂  Itî 'N. ,*',2V'si 

801 
como el remedio 

mejor y m á s seguro 
contra la», 

afecciones de las vías 
urinarias y particularmente el 

Flujo gonorréico. 
(Purgaciones) 

€l SANTYL-Knol! careciendo de sabor, sobresale por eu 
eficacia e ínofensividad a todos los demás remed$^ 

De venta en cafas de 30 cápsulas 

e n l a s F a r m a c i a s s i g u i e n t e s : 

J . D U R A N Y E S P A Ñ A Calle Valencia. 27í 
J O S É MA F O N T - - - Paséo de Gracia, 49 
G A S P A R F O N T . . . Ronda S. Pedro. 54 T 
ANTONIO F O R T U N Y Rambla Estudios. 2 
D O C T O R GENOVÉ . . Rambla del Centro. 3 
R O D É S G I N F E R R E R . . . . . . . . Calle Aribeu. 20 
VDA D E J . MASÓ A R U M l . . . . . . Rambla Estudios, 13 
AC. M A R I N É M O L I N S Ronda S Pedro, 28 
E . P E R E L L Ó « i » * ' 1 R a m b l a del Centro. 37. 
T E O D O R O R 6 C A « S , 1 Baja de S. Pedro. 17 | 
B. O L I V E R R O D É S Calle Lauria. 15 
C R I S T Ó B A L S A R R I A S Plaza Regomir. 3 
J U L I O T R E N A R O Calle Cortes. 650 
D5. VELLVÉ Calle Fernando. 59 
VDA D E A L S I N A . . Pasaje Crédito. 4 
J . S E C A L A Rambla S. Jos*. 4-

Olt* " 

MI 

•mw—nwwmi 
N E G O C I O P R O D U C T I V O 

Henos lucrativo, pero m á s sc&nro que otros negocios 
Cada 1000 pesetas producen de 20 á 30 pesetas'al mes en operaciones sólidas que pueáeai-ttiíiistrar el mlsrao interesado, coítipletamente garantizadas. Informe* Síratis^FlTrS; 

£33.11011. e n t r e s u e l o . d o l o a. 1 d o <t 1 ^ 1 



p doetor ráutjé 
rJ.^ades de las vi 
^'L.28» J- » S." Consulta, (te 10 á 12 v do 4 á 6. O 

hace 3(5 años que se dedica á 
le ícuración de todas la» en* 
as urínarias. Calle Meodizí-

raplfíoa ú propietarios en hipotecar* 
y en letra á indu-ntiatPS -Cnrde 

SSB552S' 
v s N É a E o - s í n L I S I S P O T E N C I A 

•i-onU y « n 8 ¿ 19 «JIM do blsuorraglfi», ̂  rea 
gota, militar, ostreohez 

. ÚIOOVSLR, catarro», eto. 
Atamientos modornoB eln olor ni dolor Blrltirio,! Consultorio Clínico, Ür. ZXaí, Î tti'Uo •̂WtfO, 16, pr̂ l., n*r««lvu», HorM: d« 0 á H m.* / 6 A í 
•oou«, 1 pt*,) rt« 11 i 1 y de 4 A C, 2 ptw. Kupcclnl 6 ptoj». 
Ü9S_0brer05 pobl'OS dn O á 11 m.B y 8 d 9 uooli« 0,50. 

^ s a i n l e m o s ™ 
pocos días se^ceaíio 

• un los doemuentotí para 
cidb y acre* 5if«S,ttl matrimónio, por el coivcidi SUdosi^ Martínez. $. Pablo. 77. 2,°, 1. 

í * O B E R ^ , w 
fl 9eí8arro,*i't<1 muestras fuerzat mentales y ad-
Mjuriréls este poder sutil que domina, no sola­
mente la materia, sino las mentes de otras per-

"u5, £st^ pô er es ía herencia que tierie tod » 
Jjy humano para que, haciendo buen uso d i él, 
{¡"•da adquirir todo lo que én justicU le pcrlc-
•Jfc«. J. Carreté (Mentalifsta). EscndUier». nú-
«lero 75, 2.#i fi1*, escalera Izquierda. Barcelona 

DIRECTO Y SIN COMI­
SION A BAJO IMTERES 
EN h* V fi * HIPOTECAS;, 
INDIVISO^ Y USUFRUO 
TOS. PEtAYQ» 22, entre-

JlujétoV^VDETO A 12. 

í y c i á n í i c i o n e s g r ^ S f M 
££al;, 2*. otlcina de Invcstiíaeión particular. 0 Á Jres kilómetros de Palma de Mallorca «al 

Norte», entre Son Rapiña y Son Serra, hay 
vender-ó arrendar unn casa grande coa to-

v f comodidades modernos, agua abunda ate 
f Jadeada de árboles frntalí'S. Informarán en 

«Ima de Mallorca, calle Unión, n.0 15. entr.* 10 

Dormitorio Luis XV y dos planos y muchos 
SAÍ* mutbif8 ênd) barat > y compra toda da-
oí,"* muebles, caías hierro, pianos, alfombras, 
quietos de arte, saldos, cafés. Pâ o al contado 
«•serva y rapidez. Canuda, 15. i i 
^•Pendie ii*9 despedidos á ceca8 6 indebirla-
á mente. Defensa y reclamación de la semanada 
^°i*5suali4ad de abono. Rda. S. A tonio 1 3.° U 
SrS l decente, ofrece Srtaí de cornp.* y para 
tarl *• servil ó viajar c m persona sola y l'abi-
Un 2n̂ $ en buen punto. Escribir con sello den-

g g I N A 

P U R G A C I O N E S 

toda lrrU«al¿n, laoloMU, tnirfi-acldn, ñn-JOB, eto., our« «n 94 hortui con Sándalo 
cura pronta Rarŵ tlxudrt ooa 1M Pollas Verdea, 4 ytat. 

SPta mtlllnn — w o** &io*u\o* Doré», ó in 
-̂ potti.... n. p,̂ ,̂  1(, vontn; HtvnibU FlorgH, 4. 

—* «*•ŵlrsr̂V••̂•"r'•• CD primera mpoteca so^re vrn 
joreSt desdo ol * por too anua 

^«iWnSK^SyjK w a i Propietarios y co-
« y tn.iS,r.í'tcC8% >f,d,̂ »0,l y "«"Cuetos. ííéne-

• bonica, nupiero entresuilo» Q 

Présíaiiios 
<3«anas, TayTg,*!^ I T De IT 

Í?Hj?EííETfíS M O H T E - P i O 1 , 1 ^ 

it propietarios de ido el 5 pori0üa n:ai en prl* 
mera hipoteca y a ifioniercja|̂ 8,4fWU8trialesy 
coa toda cl?ifse de garantías qne c . Venda í ( íte-. 
reses m̂ s econóniicos que nnclle. Rapidez étiTas' 
opei aciones. Reserva abs lata-

Bailón, no. tat.0 2.tt Pe lo á i y de 4 4 6. i 
Cra. ííeio disifon Srtnsr^VdMS.' frtvsnjÍBr^0"!' îh% y decores para ca- arse 6 viajar cow perso na de posición. Lista correos CL.aula 1,777. c 
Qe^orita peusionistn c?s ' í con caballero fino, 
'vka/.ón: S Ant )ní.) Abgd^P-l-M * i-a ReíÉ|vaíV 
B '^PhPPnc: AVÍSQ .por lo'escarme. taififqua 

Ul V\Jk\30 estoy de n > coin nr las coioCnti )-
nes. desde hoy la^ c corará al eiitrfigarlasm aco-
modad )r Pepet. Poniente. 56, botinería, A 

Srta. educada y bonita casará ó viajará con per* 
,so»a «oí*«:ArolSs, i . I . * . trav * c. Eoqueria A 

Sra. distinSutds se ofrece ama de <̂  hl»rno ó 
bien para viajar roii persona de posición. Ra-

zóa; San Antonio Abad, 55. 1.°, 1.* La RíÉerva b 

Sfí9• i?ven*: 1?iî r-fÍnS, cssará con senorSurmal' 
'Hospital, 6, principal. i . 

Srííl !I V^!í!^ î vencs, ésbélt^as. muy hermosas uus. ^ fiuus y educada*:, trabaja', se cusaró.i conseflorde posición, cajte Sa i l'ablo, tfa 1.» A 
S © " ¿ e c e s i t a -̂odo bjman4«rario 

en 15,0 0 
ter veai 

mismo, liscribir. bajo K 868 B- ó naasc-ostein y 
Vo l̂eri Fernando, 2, principal. m <v 

pesetas 
pnra neíocio e i marcha, con i.iter vención e » el 

PñnQtiMPC. «obre naufltos administrativos.-
WiJOUumü Redoctiórj, tramltaeion Mespa» 
cho de solicitudes y expedle tes. Reclamáclo.iea 
y recursos en los Centros oficiales a.tas y bajas 
de la c mtrlbufcló.i. Riera Alta, 8, ll6 A 

iTJiffgíiñlBiiBW»igM» 
C i m C ü i D r . G t U I S G O 

montada con todos los adelantos modernos 
V Í A S U S Í S M A Í P Í Í A S 

V E N É R E O - S Í F I L I S • I M P O T E N C I A 
Tratamientos rápidos exclusivos del 

D R . G A L L E G O 
Aplicación intravenosa ¿el 

método especial qué nó ocáslona dolor. 
X&, O o a a c l o di&l a t o , 1 3 

Consulta» de 11 A 1 y do 5 á 9. 

Ék i t í V ^ n c?no««dor del articulo f de la 
^ I V W ^ I I plaza t-e Cederé ^ cdrnislo') mues­
trario de puntillas y encajesi Laüría. ?6, B.0, 2.tt 
De C y 112 A 5 y 1 )2 y de 7 y 1^4 »V 112. $ A2̂  

P a r a l a f a b r i c a c i ó n ^ „ u a S f f 0 ¿ 
está sin explotar en Madrid, se necesita soci^ 
con 7,000 pesetas. Dirigirse por escrito 4 M. C . 
Rambla ^«nirq^57,_anuncios._^ 
C i S I « Í C A " " d e Í d o c í o r s O l E # 

ad. Kamblá del Centro, 25 
Cirugía general, enfermedaderds»l's ftiuler 

V e n é r e o . S í f i l U r ; % i ü 5 A n r ?6ÓG 
Seró-reaclOri wtóénttmi ^ ^ ^ i ^ ^ t U ^ a f i n ^ Consultirt de II ú 1 y 4 ó l . FesliVQS. l l í J J Í Í r 

http://CL.au
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mdmnfnoe coser aesáe^O pts. garantidas y repa* 

— de ~ SS t0.5 «TV oiamírr» 
merltarios, ííananílo. 

Caro l ina , bien. Pronto l i s ta . | 

A á e n f e b i e n r e l a d o n a d o ^ 
buena retribución. Escribir: Raclium, Zurbano. 5, 

— 

¿A c o l o c a c i o n e ^ f 

Síliiece«it« medl í oficiala y una aprendiza mo-
di^a. Juan Blancas, 12.2.°. l.ft̂ Qracim i z\*% 

aprendizaa paro ñeros dê punto? 
£ A l M i l Baja d.̂  San Fedr- , 42. Interior 1 

Se desea truena modista ane vaya á trabaja» 
P̂gr ia& ca^g^yir^pt^Pj^r^l^^^^ ***c<ñ 

Floristas: Faltan "oílciaias, medio- oíkJltias f 
aprendizas yananda. Rda S Antonio. TB» I^^m 

M ñ f í l í + á Falta buena oticiaIat prefófiWf 
iLvi.UUJ.olrfa. catalana y haya sido encardada 
de t^fer. trabajo todo er^¡6* Bru'd&VlBT, IMüém 

C c n í r o A m e r i c a n o P o s f a h 
Se colocan amas gibierno, Sras. comp.*, inttltur 
trices y p-* viajar, cocineras, camareras, nlfleraí 
é interinas, criados y nodrizas. Sta. Awav;9»Jg 
A p r c n e n l x o c c l a f e r ¿é H á 19 anys, 
Rahó: Plassa de la Llana. 23. 

P»ra jnô o recadero se necesita un mucfiacho 
de unos lOitsftos. Precisan buenas referendas* 

¿a Moda JS/e/rnn/c, Carmen* \\. I> , 0 
i,! i • i, .-- .1 U-..rf-»*-,i—-/—<--11;. > > i » U-

Aprendiz para mercería, se necesita uno de 12 
á 14 años, con buemis referencias. Ganará 

enseguida. Paseo de Uracia, 1U2. 

Se neces i tan S s i 5 7 ¡ l 9 t a 8 - Calle 1,11 

i2 
Ebanistas: Faltan medio oficiales. Dr. Ramón y 

Cajal, 4 (antes Zurbano), Gracia. il 
Calle To 

_ií 
Sastre: Precisa dos buenas pantaloneras. Con-

yjo-de Ciento, 541,1;°* 2.a , 749Z 1 
M S i S t a ^ S ^ ^ 1 8 1 8 8 ^ Dl^utaci^, 

pr̂ ndiz platero:_ Se necesita uno. Palmada 
o i.-.-.î i..üifSS^a-.o.'i 

oficialas. Calle de la 
848z 2 

Aprei 

iVin itasr Faltan medio o odisl 
Unión, 30, panadería. medio oficiala pantalonera.. Bou 

San Pedn), 11, 5.°. 1.a 2 

Aprendiz de 14 á 16 años, falta en la fotogra-
iía Alonso. Ronda San PabtoJtóbalos. . P-

Sif necesitan oficiaIHS /.npateras, trabajo todo 
.•l-afto. Carretas. 1, 5.°. 2 * b 

R ieiojefo:.ÍSer ítecesíta medio oficial.con buenos 
informes; tendrá buen sueldo. Conde Asalto, 

mí mero 31, tienda._ . '. ' : ̂ qa " f; ^^^'^'.^^M 

Faltan oficíalas, medio oficialas y una anrendi-
za modista, ganaado. Cpnseio.Cíeirto» 138'bisb' 

FF'^^éesiTa "tina fcneñn oHdrtla pláncliadBrC 

Para la'cdftfÜéítfS W^ofíciaí^desea encontrar 
colocación para desempeñar todo cargo pro 

cedente en el ramo, esprci.límente en repostería 
y ramilletes de lujo para regalos y bodas y de 
Sbrádor á ramo para la confección. Dirigirse 
Pos dé MayPíJ5, Wri HostafranCfrsJ^ ^ f "% 

S^fcécSífan Cortadores sastres para caballero 
y señora. Informarán Claris, 48. principal,̂ /"V 

A. Mirabent, de 12 a l y de 8 1|2 á lü noche- b2 
J o v e n c a t a l á n , 

natural de la misma provincia, de 25 años de 
edad, con algo de contabilidad y mejorable le­
tra, se ofrece p^ra servir á persona decente y 
educada tan sólo por la rmmute ción, obligán» 
dose con estas circunstancias por no tener am­
paro de 8 s padres, ni de familia, ni de personas 
que se interese • en aplazarle ante su gran prác­
tica que tiene en maquinaria de fábricas de ha 
rk'as, máquinas á vapor y m tores á gas pobre. 
Escribir: ÉL D;LUVJO, íiumero 846. b*™ 

opa blanca: Faltan aprendizas, ganarán, y no 
y recados; casa seria, Cortes, QH, bajos.b 

Amoldadores para cartón faltan en el taller de_' 
Ef ín^enjo,"Ma^l^n^ 7,̂ (graciac., . . . 

Unf̂ erS Oflclaias eneaaaerna(iGrasrfalíana 

M o a í s t a s 
dad, 65. 

Faltan medio oficialas y apren­
dizaa, ganando. Pelayo, 3, 3.*^ 

medio oficié Mnrl í^+a Faltan oficialas f IW-ULlibUcl Us. Petritxol, «, 2/ 
P í l l + a aprendiz de 14 á 16 años para una 
1 aiücw quincallería. Jaime I, núm. 12. Z' 
Faltan y aprendiza modistas.— 

Ba:mes, 160, 2.* 5 . 
T^^r^y^^r^^ Falta práctico. R: Baia S 
r ^ a r a i a u i a dro, i?, 2.o.2.^001 A a. 
F a l í T u n á a p r é n é n t a 

an 

snbatera Rosal, 
nüm. 91, baxos. 

WÍPíIía nfsPIflJ sombrerero, se necesita, «L.fl JBitUUJ UiAbldl Londinense». Unión, 

Aprendiz con buenas referencias, falta.— 
_Balmes, 15, peletería. ^ 

Práct ico" farmac ia ^ ^ ^ ¡ ^ 

Se jflesea íornefo lanfpisía. i r r t a o , j s T » 
Corsiís. JÉalla ana- dependienta práctica en la 
^venta. L â̂ Española. P|az^ Sapta Ana,.V f̂ 
A prendíz adelantado, joyero, para joyas falsai»' 
W a It^J^am pral,c'—'Z, TJ~'J$ 
Ild.üfiTí! 'nedío oficial, se necesita. Calle üaüíÜlH sans, 9, imprenta. 

Sastre: Se necesita una aprendiza* ganando 
jgotejja, 7. 1.0. i.» . , 7 - _ 
8P IlPPPQiÍQ medio oficiala planchadora. Ca-

lie • Quintana, 5. 3.̂  

F 
——.-

zM&n maquinistas zapateras. Crtlle a l i a r san Ramón, K 2.#, 2.a _ 
Peinadora: Falta buena oiiciala y aprendUa* 

Calle Robador, 51, t|end|a. ^ v .r _ .. '" "T p3 
Falta medlo oficial. Calle 
Villarroel. 84. _ E b a n i s t a 

M n fll C!+ a Falta una "directora f medio oíl-
m U U i d U l -ciaias. Barbará, 33. 2.#, 2,a 
I ^ C o d L a « ; Aribau, (34, pral. — Se necesitad 

aprendices y aprendizas con inuy 
buenas referencias ¡ ¡GANANDO!! fl 0 
M o n + í l f l A r electricista, competante en el 
lYiUUlctUUi alumbrado y teléfonos y con 
buenas referencias se necesita.—Razón: Rampl»» 
del Centro, 57, anuncios. o 



^ ^ a d n r a t Paltü oHciala, media oficiala 
^££g£gizajganando. Wifredo. 1> ' ,yohniq' 
rjñctn^iprcnents y nois pero recados, inútil 

^gwfeferencias. Banys Nous. 10, mercería, o 
S ^ f t + T í ^ " Oficialas todo el año. Diputa' 

' ció ,̂ uúmero 2Q8» principal, o 
M ?$1SSÍk&* n ^ V & S ^ ^ f t l V m ^ «ííóTcifJcía-

S^necesili-iina oficialas y medio oficíala para 
• coser bien á mano. Calle propa blai ca que sepa ( 

80»i>. número 10, 4 / . 1. o — 
r Faí^üna'-aprehdiza, no saldrá á re* 
• cados. Aribau» 1)5, prahv o2 

'dista; Se necesitan :9fifiMla«r med|o oficia 
i«if_aiprendizas. C. Ciento. f?76, 5.°, i V ^ J ó » 

S'?" ^ofi^ coloca criadas i'ó - es rtl día. Faltan 
g w i a r e r a s y para todo. Ti . Nueva. 12, 1.° o 
S a s Í T ^ P a l t a Ricial., v ( ficiair Calle " del 

-Hospital, 73, 3.° ' ; 
una oriciala píanclí»dora. Cí-

S e 

Sas tre 

o una onciaia pianch 

Se necesitan I uenas Princesa, 55. 5 a, 2.a 
as oficialas. 

2 9 
Ce necesttart ofidalas, medió oficíalas y ai 
w dizas modistas (áanando). Rambla Cataluña» 
número 77,3.°, 2.* o 5 

'^Fftltan apreiv 
WTOGRHFIB • dices para 
ambas secciones. Mallorca» 291, bajos* o3 

Modista. Se necesita!! oficíalas* medio oficíalas 

fílijcos laitati flaiian<lo enseguida; indtil presen-
vtafse sih buenas referencias. EsCUdiliersv nfl* 
mert̂ a 5. 7 y 9, t i f r i d a * ^ ^ ^ g 

Sastre, jFaíjfca^ucaa Jb'ficiala, medio'avtífícial y 
aprendices ¿a.iando. Luna,112¿ g^^fl^.f1 g 

Tort, sastre. Se necesita una (.ficiala^, trlttfio 
todo e! año. R.imM tJe las Flores. 33, 2.°, 1*S( 

M~od ista. 'Faltan-oUtñ (tíiaps ylmed iasv tto 'sa -trañp 
ja 1' s dominéoá. Tailórs, SU 1.°, 1 9 

Sastresa. Se necesita una buena oficiala para 
_todo el iaío, Fostaaella, 10; pral*> ^ ^w^y 

Faltan maquinistas y medio oficiala* pa^a ro^A 
blanca. Riera Alta, 10, 3,°, 1.a -• i>̂  ' 

2aií.'itcros. Faltaa'ófl^ÍÉÍcs clavado sefíora. Pi 
jadas.'8, 10, l / , jp'tto al H i ^ a é l a ^ s o ^ í » ^ 

Ealtan maqüílíístas y apreiidízas para paKüSos, 
t r a ha <. tod ^el año. Caire J u 'jS8tt8938tf' W 

S a í t a un buen cortadór de^SUado para ráfirica 
* coubtienas rjeferenüias. i<. Escudlllers, 6. g3 
líaltan 6uen«H oficialas moefistas y sastresas, 

cfastre. Faltan oficial, inailio oficial, oficiala y 
wmedio oficiala. Aribau, 2», pran «><J siht^i A 

ÍM 
una oficiala planchadora- Ol­
mo, 9, tie.-Kja. 

I T li t***̂  T *' Se necesita un bUen oficial. Calle 
JUrjjeU nú mero 86, 3» 1.a .lyf 

fa l ta oficíala. Poniente, mime-

u a i n n K f p c ; montadores, se necesitan. Ca-

K i ^ ^ T ^ - Falta ",1 aprendiz v nu dio oíícial 
jr!»^». Pasaje Santa Mónica, M. 

peleteras se necesita-'. «Le Re-
w a a ? narilBianc». Cortes. 614, •> 

I¿46--Faltan medio oficialas v ai»roi di/n 
-^-•Z^ ganando. Baños Nuevos^ l . 1.°, 1.* 
tt'tüVA Faltan pai.taloneras. Cortes, 
• » 588, entresuelo, íJ.a 

Sas tre 

Palta 

-43 4 ir * *• Se necesita oficiala ganando, buen 
jornal. Poniente. 26, o,ü, 2.a :j 

medio oficial tornero para metalas. To-
^jeente de la Olla, nüjn. 50. Cifacia. 

Sf?tr,Lfa'ta 1 dos oficialas p«la y medio oficia-
a^^Carmen,.,84»;e^ntrel??• jj3'^ i7.»abl?r!% A 

^ aprendizas biodistas. - Calíe San 
^*A__Pablo. f)5 bis, pral. 

FKLÍ,? ^yco Pawlreóad'oa, de 15 á U años. Ári-
ri^LÍ^jtostadero café, ¡ w j * -

" ^ / a l t a - p i í a " o f i c l ^ M oficiaÍa. '- Cera', 
i»i4j% ti.*ou gtiggnf! n 

i%%^Jbuerias'nÍF4isíaS/tienda confeccio 
^ ^ J f t tt^mam), 59, 1.°, 1.a r i f i f i i 
i^g ^ e a i t a medio oficíaTzawer^.--Gaile San ^lifCOute^e,, 1 ^ 

j T A falta medio oficial y un pala.— 

dÍ2ae&faItan í'aías. medio oficial 
t j^Lgagal ter , 5, 2.^, 5,» f p r 
wBnlOflíl d^ 15 años' falta, qne conozca la ca 

^ ^ l ^ P i U U jfttiarJl enS^uida. Roig-2 1.51* 

^ ^ e ? . ^ • f e £ S ¿ T • 8 6 neCe8Í,a' 

t e n , " ¡ y camibero, falta. - Princesa, 12» 

Qe necesita buena oficiala y «prendíza píaríc^f-

F c i l . ganando. Rosellón, di7, bajos. 

d of á de: n üe¡BQ i Vi 1 iSf roiiî rU 3í' 8. *H %^JJ)}̂ (̂M, 
'altah "cínicas de 14 á 16^años para ¡ t j^aíqj fe 

^ • 1 * m fi*fi jíara^ recados de f í íTTaf los 
WAXXWW SOpa |ear y escribir, falw 
Rambla de laS Flores, luJmerohto'»^ .o#o»A 

que 
uno* 

as y apren 

CSE DESEA UNA HORA al dia tenedor de f& 
^bros que posea alemán y francés para dorres 
pondencía. Ofertas y pretQusiiOiies á A. B t ^ y 
Zurhano,^ anunci 'S. \> [î wi 'k^h^ :^>»rvo^^JA 
MDdista^F^ltan aprendízas, médi-) ofíclálas f 

otlciqjas. .Plaza Cataluña.,.J2>.-.?^»:|f. 
MeeáRico para GÍNE, práct¡cA'en¿19Aá %lasa íde 

mÍ9llli?Mi.8Si?&See. Riera Jfa|£#Jbjgftb.'Wf 

Einorvista para fábrica de bolsas, falta medio 
ofipiaUcaiteSta Mónica, 2 DÍS. pralfj ¿tatl 

Modista: Aprendíías adelantadas y aprendíza 
¿anando, falta. Rbla. Cataluña, 57, pral. 

o¡H$ta: Se necesitan.pricialas, medio ol¿oíaU# 
^yaprendizas. Clari^ ^ I W ^ I ^ U A W ^ 

TUTodî tas: ¿ÍUUyui,4¿ygialas, .WVWo Lqfinjas* f 
¿Vi aprendízas. Rambl^ C m í ^ , W.mmZh 

P r e c í s a s e c o s t u r e r a é ^ í ^ U wSt 
píancliar. Válehciau Í U ^ ^ P ^ f ' • 9aot 

ractlcante Farmaclftí S é necesita. Ra'zdWtii* 
ñor c ardona, casa Dr. Andreu. t? , 3 a ^ 

4»^-.,.1. H»llt».«j. 

t 

p 

V 
luda cotí 5 d^ familia, desea despachO;!^^-
teria. Razón; Pino»^, A mncl >«•• flíñeí osgo 

P A L T A medio1 oficiala peinadora. 
Amafíüós, 16. 

TT1 A T T A 'M buenos zapateros para clavado m\¿A ,1 -ÍAÍAM y cosid^v trabajo todo el año. 1 
Calle S. Andrés, 153, »il S. Abare s. t 2 
T^alta un chico de l4 aíl^s dae, sepa de letra, se 
i.-uecesitau buénós iníormes. Rambla del Cen­
t r o ^ 4,' tramite, ^¿^si^i^r^ 7 /fW»^ g ? ^ ^ 

Falta óflcfái ¿.ipatero para todo/ Calle S. uer» 
vasío, 108, antes Mayor, Bo nano va, t 



Se tiéceaítaii nprendíTPS para pañuelos» ganan-
do£<8 ÉKlei Afrduljl d«í 9,̂  U ^ l ^ a r c e l ^ í m t P j 

"^e desea camarera de 25 á 30 an¿a»bíeh parted-
W4avQwntí«p/í..3. pprteriiu . i .-^^u í 
Se necesita afiélalas y medio oficiala» plánclia-

doráa Bal me a, 11 d, tiende. % 

S^ - n ^ i ^ f f f e í i W a ' t r á t a l o ' ¿ ? i s t a j á la lánT-
j m ^ ^ m h 29, 2 . ^ de o á i y dé 4 á 7. 1 2 

Falta v aprendicés ile 12 á 14 año8t para cami-
%érte. ganando; Taparé í^ g , principa 1. 't-

Falta nn foven de 16 á 18 para recadé'. íñ-ítii 
pTesentarse si i buenos informes. Riera Alta, 

n.0 12, almacVn. B94t 

Faltan aprendízas para coT!feccl")ncs. R.: Arco 
Junqueras, 9 y 11, pral., &*, do 2 á 5 tardé. t2 

* Flores, cascos, tan 
; tasí as, tules á real 

metro, piezas paja, 
4o§ reales. J^uidacidn. Riera^Alta, 10, tienda. 
V r ^ í C n n c n f^nda del mercado de L a BodíJe' mi Q&yílOV ría es gHní¿a, toda instalada.-iís-

^i»firyi'El DlliiVio^ nuíftéKo 587. r i 

Tartana elegante y carrito é la payesa; gan^a. 
Riera San Miguel, 41, comestibies, Grepta. ij 

Habitación con despacho para alquilar y mobilia­
rio para vender, k; t>;onsulado, '¿ bis, pral., 1» ¿ 

muy noble, ée "dará barato. 
Perlandina, 43. 4 

f ' s r ^ n r c i r ' f i pará aut ^móvil, punta carrera 
WOíli Ü^CVil.l convertible e dob!e faeíó;i. 
Francisco Capella, 
to, constructor. 

M u n ta 11 er-C o n s c J o d e C ieii-
781 r2 

TWTniPk'M No comprar sin visitar esta MVd*%A%SM&is!f&m gran liquidación. Se venden 
á cualquier precio Varias sillerías, muchas luita-

;#as; comedores, dormitorios, paragüeros, despa­
chos y otros muchos. Consejo de Ciento n.0 542! 
1>0, 2.V oh a fláuLaurla ^ 
Plíinfl Wnl?fn?r 1 u^vo, se vende; verdadera 
ridllü glülliHCl ganga. Fortuny .^ , colmádo^ O 

T ienda comestibles 3 puertas, distante de mer­
cad >. muy céntric». por cesar, R,: pleja Mon-

•"la, 5, portería, de 5 á 4. A0 
j E l I L O ^ i Exposición permanente no mue-eDmCA aüawm modernos y de todas cla­
ses. Precios sin competencia. No comprar sin arn 
es visitar el 104. Hospital. 104. Entrada Ubre. Q 

• : 2 P A E Í - A . ; 

1 3 3£ C 3 

"PARLANTES 
9, O a i n í a n a , 9 (Junto F e r n a n d o ) . 

Una máquina de aserrar á marrón una de taia-
dBr,;Taulat,;44, San Martín. 905 • r5 

pe luquer ía lujosa dé'te&l; jad¥ !?bTaisT, vendo á 
ffispgba.^arge asunt a Casanova-r'i(:5-lt,-:¿'-10 d 3 r 
•Dor 2,0 0 ptas. se vende granja y chocolatería 

céntrica y de lu)o, venta 60 litros ¡eche, con 
gran por-mucho copeo y servid > en las mesas, 

venir. R.; Cadena, 22, 2 0, 1A de jjá.2 y 7 á fe 

FrrnTa pie Rambla. 60 hsHtacionea, cuarto ba­
rio, electricidad, lavaderos, vendo á plazos y ú 

prueba» buenas condiciones, muchas ganancias. 
Rezón: Riera Alta. 8 ,1 .° r 

H n í l í n i a c a s a R o i g . 2 , V , 
VFIírfa tienda pollería y caza, buena habít<l ¡ 
BltíUO cióri, plaza mercado. Roig, 2, 1,°, !••*, 
Taílorlií casa comida antigua, céntrica, por fe-

tirarse la venden. Roig, 2, U0, l.r 
Ifaqüena 
Tlcí i ía 

céntrica, con ó sin ganado, apan 
quiada, por retirarse V. Roiií, 2, Io, 1 

comestibles, tostadero café, frente iJJ 
mercado concurrido, vde. Roig» 2* 1*» « 

I Qtfqdorft ^ aparroquiados, por antigüedad dé'ap» 
laifaUBÍOí dueños de venden. Roig, 2. 1° , 1.a 
TI9ndo granos, céntrica» por 80 duros» aparro* 
UCllUd qulatía en grano cocido. Rolfi, ^, l A í » * 

t iandü mercería antigua, por 100 duros, p^nMC 
UCUUd ta de salud ae vendé. Ruíg. 2, l 0. J . * <» 
Pofá céntrico, aparroquiado, aritiguOi WlláfeSf 
MdlC por enfermed id lo Venden. Roíg. 2, 1.^1* 

Tlpnrfa comestibles céntrica, calle concurrida» 
JlCUUd por falta de salud se t?de. Rolg» 2, ló, tm 

l-ííhfil>l pastas sopa, pueblo de la comarca, po -
l dlmOd enfermedad, barata vde. Roía. a. I#. »• 

^'jtarí^ aparroquiada, se vende a todaprue* 
iiiaiBfid pa en Gracia. Rolg, 2, U* . 

T echerín y chocolatería muy acreditada, bueji 
•Wpunto, por asuntos familia vde. Carmen-41-P^J 

f or cüestlones^de vecino se vende une^casa 
li npia de gravamen, calle Salmerón, n.»22j. 

dorada con cuatro cargas de agua y cerca o.OO" 
palmos terreno. PrecFoiusto, 6,000 duros. SóJ» 
se tratará con el comprador. Dirigirse á toa» 
hora con el dueflo, que vive en el primer pIsoJL. 

Taberna^y^ca^^ comMas, muy acreditadii 
cerca la Rambla, se vende casi de balde, e» 

28ng"- ^ z ó n : Virreina, escribiente 4. L ^ * 
JorGran posada ¿erca de laRbla^ por faita de 

.: plaza S.Jaime, 5, mesa refrescos, i 0 salud. R. 

Terreno en venta, 10,500 otas. Marina, #titr« 
Córcega é Industria. Razón: Ronda San Pe­

dro, 42, lampistería. Trato directo. . L ^ 

Coll Blanch,terreno para vendericcrta eaffe*^ 
ra, bien situado,sio gravamen. R.:Cadenag2a|J 

Bi rberra. se vende, muy acretíltada, per ati«cn' 
tarse (en Pueblo Nuavo)* Ra»ón; Mariana 

Aguiló. nám. 25, 5.°, 2 * 8581^ 

Tienda de comestibles, chaflán dos 1Íl5rSi, 
vendo barata por no ser de esta industria- ¿ 

Raión: Cabaña8¿ 71, bajos. De 2 á 5 tarde. .*? 
continua 

3 caballos marca acreditada, pueden vera» 
funcionar, y una dinamo de 21 ampers. RaWjS 
Flores, 8, E l Espejo Catalán; ^ _ J r 
Ce visftde acredltádo establecimiento de s^ni* 
Vbrer.er(a. Razón: Hospital, 54, tlenda gorrasj* 

FelnquerTa céntrica y de porvenir, tratos i*rt*¡ 
iorablcsi se vende. Urge!, 23, 1°, 2.* Pe 4 Í í ¿ 

Gran taberna, esquina y 2 puertas, se vende P^C 
retirarse, Hazón en lo mhma, Colón. 85. San»^ 

Ultramarinos, 5 puertas, 
Wa; cajón día 50 da.; se 

a r a t m o f ó ñ 
es ganga. Gerona, 85, *ai*»rnn * ^ ,̂ a- gfa^q^ 
T P 4 a r * á cuerdas'cruzadas, muy 
J T i a j X V se vende barato. Tigre, 3 
esquina Ronda S. Antonio. 

esquina, al Pje J R ^ j vde. Carmenél-pon.j 



íWífl d^ 40 cabillos con edificios y wá«iul* 
^ S n l na «:^níar de vapor á 10 kilómotroa esta 
^on fer/ocarríl se vende. Riera Alta. 8. l.f 
Vl¡)nftri3 y comestibles muy acreditada por fal-MUUIIQ t de salud se vende Kiera AUa( 8( j o 
ü3C!l8rr/Ír 3 Ioza V cristal tienda antigua y ĉ .n-

^.V' 1W tric«' se ve"de- Ri*™ Mta- 8, 1.° gar caie y comidas, en sitio muy concurrido, se 
C** eo<!.e Por 500 d,lros' Riera Alta, 8. 1.° 
rBlDlirílfla galería situada en sitio céntrico, se 

myioild Vde. nor 200 ds. Riera Alta, 8. i.0 
llfiDflft comestibles céntrica cajón 1H d. diarios, 
ta* . 80 ^ n d G * e* ganga. Riera Alta, 8, 1.° 
1*12011 ID^rÍ9 completa para la fabricación de 
?«• - ^ chocolate se vde. Riera Alta, 8 Io 
lIBlinA ^ Pesca salada antigua céntrica y muy 
IUi acr«ílitada. se vende. Riera Alta, 8, 1.° 
r81llflí!i?eria céntrica, seguro ganarse bien la vi-
• • 1 * Ud 86 vend«' Riera Alta, 8, 1.* f 
e2S3 «n M01'441 situada en la calle principal se 
í T ^ V?nde. p r 800 ^ R- ««era Alta, 8. 1.° 
LCCnfir 9 cé itrica y acreditada, seguro ganarse 
lu i . bien la v,da» 86 ven- Kier« A,ta' 8« 
Un g|2)tPrí¡) antigua, con buena parroquia, se 

v^uiamna vende p ;r retirarsei R.a Alta, 8, 1.° 
UaFf) nfirÍJÍ bonita con gran despacho diario, se 
0»li / vende, es ganga. Riera Alta, 8, 1.° 
BulCIllíK ae cocina y mesa, tienda céntrica, se 

traspasa con ó sin géneros, esverda-
g r a ganga. R. Riera Alta, 8,J .0 ' 
C l Qran cantidad mecedoras "regnia 

^ ¿ 10 pesetas. Hospital, núm, 104. 0 
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E L S Ü E J O B 

S f t M p t i j l J N f l L 

•Kecoznenda^o por loe Módicos 
más notables. 

CURACIÓN RÁPIDA 7 RADICAL de la 
B l e n o r r a g i a , Q i s t i t i a . C a t a r r o s 
v e s i o a l o s , P r o a t a t i s . H e m a t u r i a 
7 todas las E n f e r m e d a d e s de ia 

V e j i g a y de Jos R í ñ o n e s . 

kfcttlMiM MONAL. NANOY (FRANCIA). 

yendo y alquilo barato aparatos eléctricos para 
y-^i--8 .etVermcdades. Muntaner, 113, tienda, 
UFrlTnnf/ín fíra" valor, con placas, vendo á 
_ _ U M I U I U U cualquier precio. 6. Pablo, 49.1.° 

Lprt.cer'a antigua en el ensanche, se vende, 
^azonr^aaa ürqfllnaona,, 10, portería. 2 

para Vender. Razón: Vílln-
rroel, 50, entresuelo, 1.a 2 
un carrito y jaca de 5 años. 
ViUarroel, 107. tienda. 3 

* c?"0 áe ocasión se Vende pór 90 duros. Sonda 
igpílAntomo» 88» El Modelo. r 
*!venü0 á* los pueftíos aé la costú, nay para 
ción o * un cI,aíet dQ sólida y tiUeva cousiruc 
Ademá)n cu,lnta3 comodidades puedan desearse, 
bole» una huerta grande, con naranjos y ár-
da gn "¡ulsles, todo de regadío, con casa Vlvien-
mlsm» Cantro de la finen, formando parte de la 
¿nunri^1^"?8 Viñas.-Informarán: Centro de 
^ ^ ^ S ^ ^ W ^ ^ ^ número 5, 0 

americano, preciosísimo, véndo muy 
barato. Princesa, 51. refrescos. 

_ _ j r e r í a 

S e v e n d e 

3 1 
Dafioffi comestibles S. Qervaslo, vale 500 ds. 
DCydlU vdo. por lo que den. R.: Tallers 12 tda. 
Croiiprii írente mercado, vdo, con géneros por 
KidüCIId ¿50 duros, R : Tallers, 12, tienda. 
Dpcpo V comestibles, gran patio, 5 ds. siquier, 
rDOUC vendo barato. R.: Tallers, 18, tienda. 
Tiando calle Salnieró i, hermosa, p.3 todo, ven-
UCiJlUd do barato. R.; Tallera, 12, tienda. 
Ofonpfl4(11^9 3 d8« alfl-. vdo por 36 ds. ó trasps-
rldl(OlidUUld so por 25. R.: Tallers, 12, tienda. 
I opherío Per 120 ds.. con jardín, gana 4 pesetas 
LCbUGlld día# R ; Tallers-12-camiseria, 2 á 8. r 

a, mesa pan, comesti­
bles y granos, cerca mercado 

S. Antonio. Razón: Campo Sagrado, 29, peluq a 
S e v e n d e 

Curación rápida, radical é infalible de todas 
sus enfermedades con los Polvoa del dootor 
Julias Mexe, exentos de narcóticos ó calman­
tes, üemedio heroico, aprobado por eminencias 
médicas. ¡¡Millares de curaciones!! Preciosa ad­
quisición de la ciencia médica. 4 ptaa fraseo 

Alsina» Pasaje Crédito. 4, V. Ferrer y C.*, Priti 
cesa, 1: Segalá, R. Flores, 4; L. Serra, Hospital 
14, y principales farmacias de Europa y América 

Maquina ae vapor «Alexanaer», seis caDallos 
nominales, con caldera de hervidores 55 ca­

ballos en perfecto estado, puede verse funcio­
nar Razón: Busquets Hermanos, Pasaje de E ^ -
cudUlers, número 7i principal. gO 
Fí \ñL Uifinioad de mesas de marmol, redondas-
U IÜT y cuadradas, desde 10 ptas. Sillas detodos-
estilos á precios de fábrica. HOSPITAL. 104. 0 

Maquinaria «T, Sou 
Próximo traslado del almacén de la calle de 

A l d á n a á l a d é Vilay ViU, 41. f 0 

C i n e p a r a v e n d e r 17 
dei, á prueba y facilidades en el pago —Raz(5n: 
Montserrat, 20, principal. rO , 
P r í l l n f i í n c » Huevos para incubar y gaíiinas 
A UlJLUClü^* de razas, las más productivas y 
de lujo, del país y extranjerac Salmerón, 231, 

Barcelonesa*. «La Avícola r6 

Por enfermedad 
se traspasa corsetería, sitio céntrico, acreditada 
y con buena clientela, condiciones ventajosas. 
Razón: A. R. *Los Tiroleses». Rambla Centro, 
numero 7, principal. g _ l 

' ¡ ¡ O j o , v e r a n e a n t e ^ ! ! 
rxomcdór magnífico de roble americano y gran 

recibidor como rinevos, propios para torre, se 
cederán por una cuarta parte de su valor. Plaza 
Real, 5, urinclpal. b 2 

¡Para las torres! 
Pianos en liquidación desde 53 duros. Hospi­

tal, 94, frente calle Cadena, b 5 
12 tubos surtidos color al óleo, calidad extra, 2 
pesetas. , a A 
12 pi celes cerda surtíaos 1 á 12, 1 peseta, 
ló pinceles pelo buey surtidos igual, 1*75 ptas. 
Tela para, pintar v demás artículos a precios ré« 
ducidos. C anuda, oo. r3 

1 ¡ P l a n o e x t r a n j e r o ! 
en fnmeiorabie estado; es precítio vonderlo hoy 
¿ cualouier precio. Plaza Real. 5. mincioal.i ba 



3 

IXform!rtn<t d-s la muño *m />»fi wíttnuti «>IÍ> articular ' .crAnTrn. ' T.ÍMÍ» VÍ». 8,.. 

cr<^4e-AiWlto. 6 tt9(i4«í íroiitaCrállt^ LwS^ff 
pi*n«, pian.io, gaione^ ¿it^tuá 
preciosas y dentad 

frente á la Jgtea 
compran niuebies, píanos, l ^ M | / á i pí-

Ce cnmprart tiacanea de s f f l ^ ' ^ s V l ^ s S á J f a ^ ú 
VCálle de San Ramón, 1. 2.0> 2.* b 

l 

aje 
tal SÍOfe 81 

t í ermoaás habitaciones ípara cnbs. ó 9 amljzos. 
Uprecío módico. Muntaner,25,2.0, j.0 Cortes. 

tnamilía reducida aceptará 1 ó 2 cabalíeras 
* ÜIO de familia, R: Calle ¿ta. AnauÍ7»,.p(UA4 
Tjiiéspedea. Se desea 1 ó 2 cab». d todo estar; 

íboao» éO-ÍO pt«8. mes^P^ Sta. Ana, 17, g^g 

BttrjyfA. Razón oe casas de tíuespedes de lulo 9 

H D U r l U a ptas.; l'Ud., fiptas-idtodo 
estar .con deaayiirio, 45 ptas,^<r^^. 
T^smilta castellana cede haMt. 4 cab, o mat* < 
¿ toda asist.41 ó sólo comer. Hospital, 47, 2.a 3 

— • -

a a Bonitas Ijafiltacfónes co.i asi* 
6 tencla. Biicn trat&M í g ' i y 

bonitas hsbltnclones 
AHbau.fi, 5.*, 2.* 

Jfcm así stcncia 
857 

N O C U E S T A N A B A . 
H3u&íqiil«r pereona riue lo pid* rooíbo una. 
oa-ja, oonfcaAiocdo un remedioiísfaUblo oojatra. 

• ^lav l^ii^oiiniatssmo y la ©ota. v g S I T O J 
tóante muchos aflos padecí do reumatismo y ' 

de ¿ote, iiiwiun remedio p día darmee i^ í to (¡tic 
a.¡helaba conseguir. Los 
médicos n ^ sabían que 
hacer, citando u i día me 
vino la idea de hacer una 
preparadón compuesta 
de 5 materias diferentes 
é inofensivas. Etíta pre 
paraclon me curó ente­
ramente. La hice tomar 
á slíjanos de mis amibos 
que padecían de rennier 
tísmo, y también á asila­
dos, los r e s u l t a d o s 
fiTron maravillosos y 
médicos émffrir 'tes tine-
daron convencidos de 
que mi pre|)ar7ícj«^n era 
un remedio maravilloso, 

Desde este tiempo he 
mirado millares de per-
aonas que 1 s médicas 
creían perdidas, «launas 

Veces Mpjfiié á curar viejos de 60 y 75 años que 
padecían desde hace SO ó 40 añ s de esta cruel 
enfeririM.id. Estoy <an seái'ro del éxito de mí 
remedio que' e temado Ja decisión de repartir 

f ratis una cierta cantidad de cajas á fin de que 
oí^«<*|)fcdecen puedan cur^r. Es un remedir» 

maravilla so lúe da la salud á los qiue loi ttiédi-
eos han condenado. 

Sírvanse notar que no pido dinero; lo que deseo 
es que me mande i su nombre y swdirección para 
que pueda mandarles una caía sjrst'S. Si después 
quieren ustedes más, el precl;) es sumamente 
módico. Mi i itenejón no es la de volverme rico. 
Quiero aliviar á los qué padece i. A 

Beorlban por tarjeta pidiendo un̂ v caja do 
mi remedio a:—Far macia E a o r l ^ . (t>ent. STo. 
96$) Fernando, 7, Barcelona, qü/en envíe tedas 
fas aplicaciones á mi casa en Londres JM'O enviará á 
usté tos % ñeros sjn per Ji da de tiempo. J. A, Smith 

Pttierfas tapizadas, variol» moneios, v 
tapicerías á escocer desde 16 duros. 
Calle Hospital. J04. z . .• : A 0 

Harmonium Chrlstophe & EtÍeñne4 l i¿ fueáos 
y percusión. Se vende barato. F̂ afl )s Ñnevos, 

ndmero Uy g A S *, de 1 á 2 y de 8 a 9- b g 

¡ Í J v r o B á p e s e t a ! 
MaeblOv̂  procedentes de un embarco muy ele* 

gantes vcomo nuevos; es preciso liquidarlos en 
3 días, sea al precio que sea. 

Rico comedor de roble americano, síran reci­
bidor, 3 sillerías, dormitorio n n'al y metales y 
otros más sene 11 s, 4 arnmi 'S luna, lavabo 
Luís XVi despacho modérnistn, e.'>nRoIa alema­
na, oto imanas, banco» niel, marq esitas, espejos 
tírandésrcuadr s, c u tinajes, lámparas y brazos 
electricidad y Sas, plano extranjero y muchos 

Visitar cata casa y se convenoerdn de que 
puede i adquirir ricos muebles , al precio q«í 
ífrezcao. Plaza Real, 5, principal. b 

H í l ^ ^ ^ ^ ^ l É ^ f é ^ 5 5 de los Montes, oro, pV\ ^ t l i v i ^ f ^ ta,. p!arín%^6hta^MTOb»ti«í? 
Ko ve!.da sin visitar esta casa y ganará el 40 p"? I vnoaPflCba Partic'u,í|r cod^X^'i éttlMU'Ql^M^ 
l o a Zurbano, 8 (plasa Real)* i0 I 

e» 

\ • 

c ? 

Sr«, ca$t«nana desea I d a caballeros con asis* 
teucio ó solo á comer. Aribau, 54, -i.0, 1.* f 2 

sa particular hay bonitas habitadores 12 y 
î dnt*os mes coa toda asist, F^ft jyyl l ' l** 1'» 

Casa particular desea un caballero ó'imatrimor 
nio con buenas rererenciaa á todo estar. Q c 

roaat TU 5.°,. r . 001 I 2 
Cí<5 floen^n caballeros d todo estar. Qa* 

UUbüclXA ne Universidad, 6. 1.°, K* f j 

Huéspedes á todo estar 60 pesetas mes y sema-
nal es _14 pesetas. Hospital, l ^ f f l ^ ] ? i 

con asistencia. Rondel S. Antonio» «4, pra^!g!'J 

Vda/¿a$l';A"eede habits. con soi con 6 sin asisS 
(?L._pí,rt PreclQé módicDiputac íón^Ql -S^j 

partí, cast* desea I ó 2 cab. á todo eitaf ó l o í o 
•iJjLr?:,LdelÍ?LS? Ptí,ft'J«^««a'én, S2, »r0> a>,*[ tfffo 
Casa particular d é s e a X ^ 2 ¿•ballérée á tffdf 

est^r o solo 4 comer> Carmen, 12, l,1* . .tJ .̂D' 
tfamllia casfellana desea 1 ¿ 2 caballeros á ío» 
^dajjsistencia d sin ella. Doctor Pou* 1 d-1 M 3 
T?n la calle Canuda^¿5, f.>, l .< hay'precioáa*-
^habitaciones con ó sin, precio módic >. (C^W 
parrtiarfinfni95VQl isor^fpi;' a 
é e desea n 2'cabs. á t >do estar, trato "esmera do, 
Vhflba tío ptas. me» Barbará, 16, 3^, I . * f * 

I n ^ l M c a n '«'?Ĵ ,̂, vapor, planta bafa/para al-

espacBo particular cederé i cábaiícró» 4 
módico. Cortea, 694-2.0-8.*, frente Uníverai 



BSSÍ?.8 ôn dormir. Consejo 
—~i^lentQ'SDIi2:.VUnivefsidad. o 
SSiCed,e Sll,a para desp.0 ó dormitorio con mue-
^jeg^ó sin ellos y balcóü* Sagristaus, 8. 2\ 2*o 
P!£* ^ í ^ p o r a d s de verano se alquila local 
_ l ^ £ « U j ^ t a ^ hielo. R. Tallers.JJ, tabcr.ao 
E¡Ii2Un,t0 céntrico Sra. discreta cei ífT'habita-

-^^Jndepe.idiente á Sr« R. Vireyaa, este. 4. o 
M?fíim?í}>0 cederá hablts. amuebladas con co-
- J M t A p m , ó person. sojas. A. Teatr j , j . j ^ o 
K B ^ * p*fa pasar el verano se arrienda ó vende 
a<ĵ ¡!a y ?ierras en San Pcdr.) de Vigas, bue ias 

V sitio pintoresco. R. Vireyna, escbte. 4. o 
SMfiede bonita habitación paira caballero. Caüe 
• —-?,lflÍ!^•0, 2•a, es<lulna Escudillers. o 
5!LíI<,uiIa sala amueblada ^ra~matrrmonio~¿ 
^í!£S£!Ia sola. Códols, 5, 2.°, 2.» o .. 
Sch^n1111 ,>or 8 dut0* Parte local para despa-

^SiiiSl^^Q^^» 4**4^cía marítima. o 

3 3 
Ora. viuda Independiente cede habitación d ca* 

j wballaro formal y de posición, L . Correos bille» 
te tranvía número 00,455. o 
ÍP ' s i rv^ "í 1 «í 5a respetable cede bonita v cen 

• JC ^ m u i ^ L fortable habitación amuebla 
• dfi[!.5?rtar^ ^^'a» l.0 1 

Cuadra en la calle de Entenza, cerca al Parale-
lo, R. Ronda San Antonio, 17, 2.° f g 

TnrTCiQ P0r alauilar en San Cusut del Vallés , 
X U i i C o compuestas de bajos y un piso, con 
agm, cas y amuebladas. Informes en Barcelona: 
calle de Bailén, 9» 2.° f 
P n n Av*n e* grandes y pequeñas con fuerza pa« 
WU.a»Ur¿lá ra alquilar. R. Carretas, 45. f l 
T V ^ T A SAN GERVASIO para todo el año, 
A U i i w calle Alfonso XH, 59, pasa el tranvía 
cada 5 minutos por delante, 12 duros al mes. f 4 

ItSfirfl íoven ofrece buena habitación con ó sin 
"0I« muebles á pers.» form Aribau-34-l0-2ao 

SSM 

Se ha perdido un perro foxterrier blanco con 
manenas negras. Se gratificará su devoluclóni 

Ursel, numero 20, tienda. 902 o 

A n S T X J K T O I O O F I C I A L 
^ * » v í » e de Barcelona & San Andrés y Extensiones, Sociedad anónima.— - E l dfi 50 dís 

'•^Pado al dorso de los títulos.-EI director, A, Pirará, 

? ? a nr 

21 

^ n t a m 

d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x f r a n j e r a 

^ C > , v ^ * : E l j e f s d e l G - o b i e r n o . 
Madrid, 22 Mayo (2 tardad 

, E l ministro interino de Portugal, señor Calheiros, ha visitado hoy al señor Canal©-
ÍJ?» dándole excusas respecto á las declaraciones que un periódico atribuye al señor 
*j.raSa, en las cuales se hacen apreciaciones molestas para la monarquía española. Ha 
^cho el señor Calheiros que esas declaraciones no las ha hecho ahora Teófilo Brags, 
lno que son opiniones que expuso en 1S72, 

, En esa conferencia se han ocupado ambos señores de lo que ocurre con los emigra-
sftfi port"Síueses. Los gobernadores de las provincias fronterizas se han quejado a{ 
teM (^analeia8 de que el Gobierno portugués envia funcionarios policíacos que pre-

naen ejercer sus funciones cerca de los citados emigrados, 
ha íT sefíor Canalejas se lamentó de esto ante el ministro portugués, y éste á su vez 
^ ¿ ^ " O presente al jefe del Gobierno que en el país vecino se lamentando que 
Qll n a<1üí tres emigrantes, que son los señores Cabral, Pinheiro Chagas y Concuso, 

pie dedican ¿ perturbar la vecina República. 
2ué^ señor Canalejas ha expresado al diplomático lusitano que si el Gobierno portu-
cion c!Jm^e con su deber, no inmiscuyéndose en nuestros asuntos, no enviando fun-
arJ"?rJ08 ó ejercer aquí jurisdicción, el español le corresponderá en una absoluta 
instü ^ pues de8de 1̂ primer momento estuvimos nosotros dispuestos á reconocer las 

uuciones qtíe el pueblo portugués quisiera imponerse.|r«a«r "COICÜlC 
hav * ^/tor Canalejas, contestando á preguntas de los periodistas, decía hoy que no 
^iwtíftl81? porque no puede haberla. Se trata de un ministro que está enfermo y algo 

*u5iado y que fundado sólo en estas razones quiere dimitir. 



\ o no puedo áííniítir dímiGionca —ha ^icho el eefíor Canalejas— más que por tno* 
H^6t pdblicós y qüe Ja«tifíquen tan importfmte determinación. El sefíor Ruiz Valarino 
me ha mániféstado que no tiene disgusta «l^uno cmm\üon\ con ningún ministro 3; que 
e«tá identificado con mi política. ¿Por qué ha de dimitir? Dice que está enfermo y que 
la4mayoría no te qntere; eso 6ou; tonterías,, no liay caiisa p«ra una crisis y así se lo he 
dicho a] rey cuando he despachado hoy con él* E l señor Ruiz Valarino se repondrá y 

«£ísI>p<ftlarrueco8 no tenía el ^eflor Canalej 13 nuevas noticias. Las nuevas operacio­
nes en las cercanías de Ceuta á que se refieren los telegramas de los periódico» 
consifiten simplemente^en que se ĥ t est̂ i>JeGi4a un presto de policía ^ Ca^p^Ne -
-tón^áiebiando de «gto ha repetiÜp el safíor. Canalejas ^us lamentos pprj9&g^ew 
radas noticias que se t>ublican y por lo miimc!os¿i que resulta la labor da al^uu^s 
corresponsales, pues llegan á telegrafiar si se ha comprado un caftón ó si se han 
afretado unosiíwilj^iiim ^rvft.W .^iboriaq \& - 7 ritBjr ^ 

—Creo'—agregaba el jefe del Gobierno—que no es esfiJfl^ misión de la Prensa. 
Dentro de unos día^ llegarán,unais amétr^Ilaidüras que tenemos encargadas; á Alema­
na hace un eño, y puede, que relacionen esto \o$ corresponsales con grandes a p w 
totguéftewweldog bb BqBía §1^0 na líii^ag nsii sup BiDuLnoo 9& fiqnlLsí 64£->b'ío5̂  

E l señor Canalejas ha recibido un cflniioso telegrama del presidente del Consejo, 
de ministros de Francia en el que se Je dan.las gracias por los despachos que él Go­
bierno español cursó ayer á París láméntánao la muerte de M. Berteaux y la gra­
vedad de M. Moni&or; M^R^WT 

También ha recibido otro despacho de nuestro embajador en París» señor Pérez 
Caballero, CMI parecidós términos. ^re98 mbab sol? ' 

E l presidente del Consejo espérá que ftfs votacloneBí nominales que esta tarde 
Kan de tener lugar en el Congreso sean mii9 tHit îdas. Ha^ta ahora ha recibido tres 
excusas de provincia» por graves motivos de salud $ dos do Madrid. Dice el »eflor 
Canalejas que no ha enviado cartas de apremio p̂ara concufrir á la^votaciones á los 
ex ministros, teniendo en cuenta qué-por la talla pólítica de esos señores es discreto 
dejar á su criterio ¡as resoluciones que deseen adoptar. 
'5'Déspué« de despachar con el rey estuvo e! señor Canalejas en el ministerio de la 
Gobernación para enterarse de las noticias que hubiere de provincias. Estas no acu­
saban ningaiWll^áíidOiOQ^O'iq IB esKobíiVioedo 3Bntigla eouií obn^ibO (fiid«9S 83 

Luego marchó al ministerio de Hacienda, en donde se entrevistó con los señores 
Rodrigáñez, Echegaray y Cobián. 

señor Canalejas ha tratado con el aeftjr Cobián de ía manera de intervenir el 
Banco do España en el conflicto q le ha planteado ia quiebra dal Banco ds Mahón. 

En su conferencia con eí« aúraistm^de/Htcienda'' ha expresado el señor Canalejas 
su creencia de que esta tarde quedar i ultimado éa eí Congreso lo relativo á la con­
tribución territorial. ;. íbflM 

E l jefe del üobierno tiene noticias ootftittdiotartaa sobre la suerte que podrá te­
ner en el Senado el proyecto de supresión de los Consumos- Mientras unos dicen 
que pasará pronto, otros anuncian que habrá gran debate. Da todos modos, ya nos^ 
p-ieden admitir más enmiendas, á no ser que se presentase alguna realmente aten­
dible, .npmejofb ís ficbinq^ se v ~. na tfííoe'g 

Esta tarde se reunirán !os ministros en Consejo, en su despacho del Congreso, 
para tratar de la cuestión del Banco de Mahón,. El señor Canalejas díc? que se tra­
ta de un asunto de verdadero hiteréfi. E l Banco de Mahón expidió unos vales que 

t ^ v í n millón en plata para susíit'iír á los vales^itadoi ^ ^ e séWtídontí1 tá^SM! 
tribu&órí & los perjudibáferferfWtttí^f'f}1 ??B* ̂  airMfüiiqmio \s mñq 5 ^ 

También se tratará en el Consejo de la construcción del ferrocarril de Ferrol * 
Betanzos y de lá for.na éa que se han de despachar los asuntos en el mlntótfeílo'ow 
la Gobernación durante la ausencia de] señor Raíz Valarino. 

»mi*m B^UO & i^os q u e a t o m z a n . — h s p e c t a c i ó a 
, oía; Madrid, 22 Mayo (4 tardeV 

^ d Aero Cin^ 86 lia wúbM* telegrama de Angulema diciendo que sólo dos 
¡adoree han llegado allí, quedando an condiciones de continuar el raid P a n V ^ * 
• - los <lemáí."ha8te fas n'üO m *c teaían notician. 



% Como el único qneWegó ayer á Angulema fué Garres y el único que ha salido hoy 
na sido Vidrines, á las 4*11, la carrera queda reducida á un match entre dos aviado-

porque Frey y Garnier, que han manifestado su propósito de salir esta noche, es 
sudoso que lo hagan. 
. v id riñes llegó á Angulema á las 7*50, empleando en el trayecto tres horas y nue-
ve^mfñutbs. "• ^ ^ W j ^ s w ñ ' i \3 . iso ^ p t í a o h \ i 
A I n^^0 el ^nter^s ^e ía tarde en el Congreso está en el resultado de las votaciones, 
2* immamlento del Gobierno han acudido bastantes diputados de los que estaban au-

Los cálculos ministeriales dan mayor votación que la que obtuvo el artículo 6 
<JCI proyecto de supresión de los Consumos. No obstante, habrá, aunque pocas, a l -
^unas abstenciones. 

El ex ministro sefíor Villanueva no vota el proyecto, el seflor Burell no ha acudí-
í10 ^ la Cámara y el propietario del periódico L a Mañana, ministerial, seflor Silv** 

u escr^0 â  seflor Canalejas excusándose de votar el proyecto d«» Consumos, 
ni f-k illteréy q110 es^ e. isodiode la votación despierta una reunión que los ex mi-
"istrós conservadores están celebrando e.rel domicilio del señor Maura, en la que se 

cordará la línea de conducta que han de seguir en esta etapa del gobierno del señor 
canalejas. r & m 
^ 9 9o\ voq B L ^ _ ^ B ^ VHP te n 

S E N A D O 
Madrid, 22 Mayo (5 tarde). 

. Hl señor Montero Ríos declara abierta la sesión á las tres f media, hallándose en 
* i banco azul el ministro de Marina. Se aprueba el acta. 

Sin discusión se aprueba un dictamen ceaiendo al Ayuntamiento de Zamora el edi* 
"Cío denominado Gobierno militar. 

^e pone á votación el dictamen acerca del proyecto de ley relativo á la situación 
^ los tenientes de la escala de reserva disponible de infantería do Marina retirados 
ae este empleo. 
siaH 8eftor Sáncírez Albornoz pide que se aplace toda deliberación por no haber lie-
saao aun á ía Cámara unos datos que pidió al ministro de Marina, 
la t } Senera^ Ochando hace algunas observaciones al proyecto sobre sueldo y asimN 
?MOn de los cabos de mar de puertos. 

^ contesta el ministro de Marina y se aprueba el dictamen. 
i ambién queda aprobado el proyecto sobre construcción de un edificio de nueva 

llanta con destino á ministerio de Marina. 
jj . ^ señor Sanz EscarHn anuncia para cuando esté presente el ministro de la Go-
^adrid^11 Una *nteri?e*ac^n so^re Ia inmoralidad teatral y callejera que se observa en 

lev^ ífeneral Ochando impugna extensamente otro dictamen acerca del proyecto de 
cuL* re fijación de sueldos á los segundos contramaestres, condestables y practi-
Cantes de la Armada. 

ministro de Marina le contesta, 
gectifu^n ambos oraaoi es y se aprueba el dictamen. 

e Cuerda reunirse la Cámara mañana en secciones y se levanta la sesión. 

Las utilidades.—Asuntos de Gerona. 

do P113 ^om,8i(5n del Comité de Sociedades por accionen de Cataluña ha conferencia-
que jel m,nistro de Hacienda, hallándole muy bien dispuesto á salvar las dificultades 
Al s*en para el cumplimiento de las prescripciones del reglamento de utilidades. 
Pre«f fto- se está estudiando una fórmula, que consistirá, probablemente, en la 
cono ación en 31 ^ corriente de unas sencillas relaciones juradas cuyo contexto se 

"ocerá en breve. 

Madrid, 2i Mayo ( 6tarde). 

tipo consultado de oficio á la Dirección de lo Contencioso la interpretación del 
e îstpor "tilidades que deben satisfacer las anónimas industriales, sobre cuya materia 

t ^ contradicción mnnifiesta entre la ley y el reglamento. 
ditoiT^jSeñores Salvatella, Ventosa y Albert, en representación de los senadores y amador 
«a n Ko -

Mutación tiene" pendientes contra el Estado y para encarecerle la conveniencia de 

%t^or\iSA^ ("ortes Por Ia Provincia de Gerona, han visitado al ministro de Hacienda, 
lla Din t • ^ft?z, para íP8tar,e ,a efectividad de los créditos por enseñanza que aque-



presentar un proyecto cíe ley referente é la HqüidadÓn de créditos entre las 

LJ tmnistro ha acogido favorablemente tes pretcnsiones, que estima Justas, d e o K 
cTios s e ñ o r e s , ofreciendo buscar el medio de que resulten lo más pronto posible «tj* 

e ^ a ^ s e ^£1 puerto de B!anes.-A B a r c e l o n a , ! ^ ^ 
i tó&';b6bíl6bí!. mi l* t Hadr ld , 22 Mayo (6*i^<dl?9WÍ 

E ! seüor Ventosa ha conferenciado con el ministro de Fomento, recabando de éste 
'!« ord n, que ha dado en su presencia, de que pase al Consejo de ministros el expe^ 
diente del puerto de Blanes, que se sacará á subasta por importe de un millón y medid 
de pesetas, ^ Éf 610801100 sup^iaeijq ̂ oSs^^ 

En el expreso han salido para Barcelona los seflorea Albert, Ventosa y Bertrán í 
Musitu y el director del Museo del Prado, señor Villegas, de paso para RofwR¡Piíc* 

Comentarios sobre una votación. ^ ¡ m .asil) 
E l resultado de la votación del proyecto de sustitución de los Consumos es comen* 

tado a: torosamente en los pasillos del Congreso. Todo son cábalaa y combinaciones, 
unas y otras para explicar el resultado y sus consecuencias probables. Las notas sa­
lientes son e s t á s : ídog shi IÜ feid^j pe, jpnuho¿ icrto» íd dbM .satqli w . . 

fian salvado al Gobierno los votos de los republicanos. í̂m V .filumnot aup 
Los conservadores, en realidad, se han abstenido, pues sólo contadísimo número 

de e l los han votado, mientras los d e m á s han abandonado el salón, alnei ssX sb omoo 
io®|ínü'.rtero íie diputados ministeri ile^ que no han asistido á la sesión pasa de cua­
renta y de los que han concurrido al Congreso cinco ó seis se han abstenido oatensl* 
Clemente, como han hecho los señores Villanueva y Burell. >3 IB Éi i í lm»i 

El s siior Morct, que ha vot ¡do en pro, d e c í a en los pasillos que había votado, no 
estando conforme con ^ e l proyecto de Consumos, para no tener la responsabilidad de 
ta caída del señor Ganaleftílft^ ©i p oijernim le obiq v fiDitiioai oneiioS noftea 13 

La ocupación de Cabo N e g r ó n , ? 0 ^ 
iadmaíeo» ¿oí Madrtd» 22 MayafD nodteV 

Respecto á la ocupad^n de Cabo Negfón y explicando los motivos que han oblea­
do á e l la , el ministro Je Astado ha facilitado esta tarde la siguiente nota Oficiosa: 

«Como c o n s e c u e n c i a de la bárbara agresión del miércoles pasado á los pescadores 
espartóles de la cesta de Monte Ne^rón, no habiendo H bajé de Tetuán tomado las in­
mediatos v e fec t ivas medidas para el cas t igo de los culpables, á pesar de haberle ms-
wifestado el cónsul de España que este hecho no podía venir á añadirse á la larga ifnetl 
de atropellos contra nuestros nacionales que han quedado sistemáticamente impu­
nes, y á p e s a r de que, á mayor abundamiento. El Quebbas le escribió una carta api^* 
miante, el gobernador militar de Ceuta ha establecido esta mañana un puesto de poli­
cía en el paraje aludido con objeto de evitar la repetición de los hechos y nwyor^ 
MfoMnofensq obn^rbaonoD ysl e b eoíos^oiq astt ealod IOQ taíov tf wsootq So 

La instalación se ha verificado sin novedad, yendo el general Alfau acompañado d« 
los principales caides del aduar próximo. [ Qb *i a i t ím&teut i jírupn 

Bl cónsul de Fspnña en Teíuan ha recibido instrucciones de participar al bajá que 
los puestos españoles se encardan de la vigilancia en aquella parte del camino y de in­
dicarle que á su vez lo haga de la manera más eficaz en la otra parte á fin de consc^ 
guir la tranquilidad.en la comarca.» y^voiQ b slrromíunímort ¿ i o V ee «obaürrrfjfto^ A 

C O N G R E S O 
Se abre la sesión á las 5*50, presidiendo el conde do Romanones. L a concurrencia 

en los escaños es escasa y en las tribunas grande. En el banco azul los señores C a * 
naleias y Luque. j a o n a o H d í qsi gol eobol o-rq n e o h a í o v neH 

S&^iitoÍn&hPSIfaü§te i sh&iém Brr^bufílqG o loó^oiq b o'biadoiQa tBiBbsb ÍA 
K U Í ¿ M ^ & $ t y M & ¿ B obristbílpí .Bhov.ñm sí Bíüa^b i ü s e . o j r i B d h'b e*:..:7̂ : toH 
E l señor Silveia (don Jorge) recoge la denuncia que el otro día formuló el sefíof 

Lerroux contra el alcalde de Barco de Avila, negando exactitud á los supuestos atro­
pellos de dicho alcalde. Bbsnp' BHü'irií:; • Bv.!) .namBÍoíb teh U b i l e i o t BÍ obrtsng^ 
yol fai:SQfÍ^r>Lef roux-insteteren mantener la denuncia. DVlfiplB sola-nsa gqgf 

Rectifican arnbos señores, después de una breve intervención de! señor Canalejá8 • 
^Efe ieñor Martín Sánchez pregxmtí sí es cierto que se var á troslad .r ol archiva 

militar de Segovia. 
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El ministro de la Guerra contesta negativamente. 
E l señor Soriano propone que la Cámara exprese al Gobierno francés su senti* 

^H ĝto por el fallecimiento de M. Berteaux. , " 
^ E l presidente dice que interpretando ó creyendo interpretar el deseo de la Cá • 
^ ^ a . lo hizo ayer, dirigiéndose al Gobierno francés en ¡a forma expresada poref 

^ Soriano- (Bien en la mayoría.) .oci nLR 
. t i señor Sorlano dedica grandes elogios á lo que fué y significaba Berteaux y 
¡Ue2a pasa á ocuparsé de nuevo de la situación de la oficialidad del regimiento d 
*8a êi I I , de guarnición en Valladolid. e 
. Uice el seflor Soriapo que está autorizado para leer una carta díí la oficialida d 

<*e .ese regimiento con la que queda completamente á salvo su hoaorabiü hd de d i ­
ctado, puesto que corrobora la veracidad de la denuncia que formuló. Ruega que 
p^ntras se sustancien las diligencias á que dé lugar la denuncia no se persiga á 

oficiales, pues en caso contrario no leerá la carta y formulará la denuncia. Pre -
«unta al ministro si quiere que laa la carta. 
, Tras un breve diálogo en que el ministro indica que la éntrejJue á la presidencia i 
^ lectura de algunos párrafos de la carta, sin citar el nombre del firmante. 

Entre otras cosas se dice que en el re^i niento 1a Isao»! il no había fondo; par-
aculares hasta Febrero últi no y que fueron siete las medallas que se entregaron á 
,a8 tiples. Pide el señor Soriano qu i se abra una sumaria sobre la solemne denuncia 

formula, y mientras tanto ruega al ministro de la Guerra que traiga datos de 
,0s donativos que se han hecho al Cuerpo de inválidos y del arqueo de esa caja, asi 
como de las rentas que producen los donativos. 
«^ El ministro de la Guerra dice que para abrir In sumaria es preciso que el señor 
^oriano haga la denuncia al presidente, que éste la notifique á él de oficio, y él la 
^mitirá al capitán general de la región. No hay otra manera de proceder. Respecto 
JV'os datos del Cuerpo de inválidos dice que ios traerá, pero anticipando que la ad-
^nistración de la Caja de Inválidos es de las más honradas. 

E l señor Soriano rectifica y pide al ministro que ordene un arqueo en esa Caja. 
El ministro de la Querrá manifiesta que no puede ordenar eso mientras no venga 

«na denuncia sobre esa Caja, porque sería inferir una ofensa á este Cuerpo. 
, E l señor Soríanó: Lo cjue yo deseo es que mande S. S. copia de los testamentos 
^donantes al Cuerpo de inválidos y destino que se ha dado á estos fondos. Puede 
^e como resultado de estas averiguaciones haya que hacer un arqueo en la Caja, y 

•̂to es lo que he querido decir. 
t E l señor Seoane pide dOiCumentos é informes acerca de los barcos que hacen la 
iravesía entre España y América del Sur. 
«ftr Wden del día. 

ift^eba ©1 dictamen de la Comisión mixta sobre el proyecto de servicio militar 
5UVJ obl,|atorio. 

de r Votan definitivamente Varios proyectos de ley de carreteras, entre ellos cuatro 
^atalufla. 

v^?6 Procede á votar por bolas tres proyectos de ley concediendo pensiones á la 
írln • r hiíos del general Fernández Bernal y á las viudas del teniente de navio don 
roquín Bustamante y de Ricardo de la Vega, 
8 i í 5e apr^e^l, Por 196 bolas blancas y 3 negras la pensión de las viudas de Bernal y 
Wrtlamante y Por 200 blancas y una negra la pensión á la viuda de Ricardo de la 

^.continuación se vota nominalmente el proyecto de supresión de los Consumos. 
yueda aprobado por 193 votos contra 15. 

Hodífn tomado parte en la votación los ex ministros liberales señores Suárez Inclán y 
8U el *e2 dc Ia Borbolla. Cuando iba la votación para la mitad ha tomado asiento en 

||cano el señor Moret, quien ha votado en pro del proyecto. 
^an votado en pro todos los republicanos. 
Pn ^cIarar aprobado el proyecto aplauden la mayoría y algunos republicanos, 

toffii/ d61811^ del banco azul desfila la mayoría, felicitando al señor canalejas. 
*o Ei p0"e ^ discusión el proyecto de ley sobre obras hidráulicas, 
p u ^ ' ^ o r Zulueta (don José) prosigue su interrumpido discurso del sábado, im-
unoc , la tota^a<* del dictamen. (La Cámara queda casi desierta.) Después de 
4e^ParJ*afos alusivos á la soledad en que le han dejado, pasa á ocuparse de los 
C0||^es del Estado en todo lo que se relaciona con las obras hidráulicas. Expone la 

menc>a de reunir en un Código todo lo que se refiere á obras hidráulicas. Re 
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drátiücas que se pongan 
impor ciaíivas ^articulares ciando se trata de legislar ^ W é l i n a caestüW^Ü^-tfifrttáí 

tan&á'Corno esta, Se cklíénáe 6n' largas cóh$í«:IsraclotiSSv sbBM ío que •dé&fcrt 
coftiunidades d^ reSqntes y estima que debe o b l i ^ ^ á l p s , f é | a f l ^ ^ ^ e r m ¥ n é c f e f ^ 
en h comunidad y, á los qué ú6 se avengan, ^ometerles- S I f t " ^ T O ^ 
£ ^ / c a ío béurrido con el cartál de Cataf i /ñMVAía^ríPSém ^ S ^ ^ ^ m f ^ § ^ ^ ; 
construir la obra y dos m ŝ en regar; de modo que a! valor deTtí«WbfhWíy «féN^áfPéP» 
gar Tos iñtereses de lás ¿dñlkládos q u e g r ^ ^ s W ^ e f tíosté M W ^ W W ^ b r á ^ w r . gar ros intereses de ms cártlidaaos que pr^viríin soore-efcoste iota»5 a ^ w - o a r » ^ 
estóVeh'a conveniente npíiíár á esta^ obras el criterio a nei'lcaao^ ^ t t ^ W 9 » 1 7 2 ^ 
trulr la obra en d menor plazo posible de tiem po, Dtifi^rtde IfrVám d^ q a ^ ^ l ^ f d do ni 
no ótófguc ninguna subvención sin qite ^ t t n le-ínl-nento -co- ist l tUídl^ltó^fítóMlffeWt 
de regántes; Manifiesta pítela rabv?nci/)'i no d e b e P ^ n c é d é m ^ M m * ^^^^ftelJHr'r: 
reaKzada la obra hidráulica. Es muy con^eaiehfe qu^ á cáda obra" á ^ ^ i f t é W 
de colonización. Cree que el Estárlo^h&cb ^ t í n t é pagando iv mitad deí Importé de ^ 
Ia-o&ra.: Bxpóne varios ár^üffleritn v e n c a m i n a a l proejo de la Obra. «I los ré-ían»' . 
tes no encuentran facilidades en el marcado del dinero. Qréé ^ í t é P ^ ^ m p m É í i W ^ ^ 
reUúliíafá caró al Estado y sería mejor qu* d^Consi ' ínal^ih ^ , 
dadés deariidrtíZQCIón para qrfe v l n l é ^ ^ . f í d á d ^ s ft4iancl^^ í o n M g í t t * ^ 
ría creando el Banco Nacional Agrario. Cita el caso del canal del Ebfúf dfcé que é i a 
el único caso en España de uaa obra c}uo sa construyó casi en Ja mita* del tiempo se­
ñalado. Esto se obtuvo por e! concurs^'dff ló^'ftlemftntós fírtUnefe^y esto le indujo 
al o r a d o r í pensar eivta convonieAm Sí ae consiguiera una 
superficie regable de cinco millones de Uectártims, se obtendrían beneficios, que C<JJ^ 
pensarían los 15.000,000 de pesetas qu^ se'(indicaran en el prMüpitesto ó n ü a l m e r t t ^ 
á eeta atención. Alienta al Gobierno ^ que dedique la^ mayor ataiíClón posible A ¡as 
obra» hidráulicas. Compara el calor que fia y en los terréttós donde ste, cultiva l^tíffto? 
rra y la frialdad con que transcurre eú® dobate, en el «ae ábandomm los escaftos 
lo»-diputado? que loa poblaban cuando »c trataba do cuosiionoí f f ívóto y de amor 

E l señor Mamer: Son cunerop. .ÍÍ/JJEU' J ú m . - ̂  
E l señor Zulneta termina diciendo qno frente 4 ^ pasividad de tas altas «sfet^f 

estái la constancia de los interesadoj» ¿ oociañ \ph «Vdaíap i í ibc gbtójn^ ^l^dtllW 
E i f eñor Armiñán le contesta mostr iadoae conforme con, gran parte deJa» maní ^ 

festaeioríes hechas por el señor ¿ulueta»' . f̂<}oD b ¿ ^«lí aMnatn^t 
l Í M t t W l i n i i ^ ^ el golb ,diíne ^.^hoD m\ h 'wwti m TO'1 
Se da jeetura de varias enmiendas^ JOÍ oíasyqml db H11 
E l ^ftorígual consume el sépan lo t inn contra la toí*Uda4 del dictamen. ¿ ^ 
S^jBUfRpjide.eldel?ete:.y-$e Íeyat>tft;}ja-«e5ítifijé jaa ^-*^ ;ci^ si %̂Bq ImoV •'•-cM ^ 

m p r o b l e r p a i s l e ñ o . 
láadr id , 22 Mayo (l'S noche).-

E l periodista señor Cánovas Cervantes ha^ínformado esta tardo ente la Comisión 
parlamentaria que entiende en e! proyeétd de Gártamí. * * 

Dijo que era un absurdo prétoñder crear d ŝ provincias en Canarfaf/dcihoettaflWi 
que serííi ftií'fraí^so íjconómiéér sí eb ad'aotóiloq nMoanlfe laniae eí eirp dfíofh • ; ¿ iü}^ 

— E l aspecto político dé Cataluña —dijo— nos lia planteado el problema de lastw* 
tonofflíaí cómó órffca íaWáclóit del probfónir» español y tínica: mfedlda que puede; apJí* 
car^e al problema de Canarias, en donde debí retroceder sé al antiguo régimen» de3-
libertad y flutonemía por'qúe se rigieron dquélláá leitís. Et problema da Gmiaria^ 
comó icwnsíicuencía se planteé el problema baieat*. En-amuo^' archiplálagos—aí***^ 
de^det^ ^ l i c^se la:d(?áéentrafiíaclóh^:^^^^ regional. 

E l señor Cénovas Cervantes ha sido muy felicitado. 
' • ,:;Despüé3 iia la vofidán.—Mírilaíf^ sorprendido. 

^Han vuiádó'a íavor ,4-1 proy.-cto ConaauDv 195 dípataloj / d i r los cualis* 
epfSxíñiadáfnéñté, son 172 "rniriísferia(i3t3Jr19j f.apubjicartois y dos indepen lientea. 

ja fW 

ComqM.ma^ yona.ae iprm de unos f>10f; han. faltado 53, dtáunoi de éstos por lfe' 
ít causa. íustiflcáda, co ¡o él señor Alba, y,otro$ por no gustarles el sensm^otrps.pot 

prc^f6 ;Toniór fós"se f t^ 
Los votos en contra han sido de los conservadores, carlistas y regionalistaa y 

del independiente seúor López Ballesteros, 
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' Terminada la votación, el señor Canalejas salló á los pasillos de la Cámara y ante 
«n «ryjo de periodistas dijo: 

—Celebro que haya habido número, pues de lo contrario me hubiera levantado en 
auf^r para ro^ar ^ Ia presidencia que levantara la sesión y reuniera á los ministros; 

Pi ^ U9te£Íes para que lo consignen así. 
á 1 l8.6^01" Burell, que había tomado parte en las votaciones que habían precedido 
a * proyecto de Consumos^ se colocó esta tarde cerca de la cabecera del banco 
«zui.y cuando el presidente de la Cámara dijo: «Se va á votar definitivamente el 
^ Oyecto de Consumos», dió media vuelta en redondo y en medio de la curiosidad 
8e"cral abandonó el salón. 

gô  justificando su actitud, decía que se vió imposibilitado de votar, tanto por 
^v1!86 abstenido en la anterior votación recaída sobre la aprobación del artículo sex» 
una P^V^to. cuanto porque el presidente del Consejo le había hecho objeto de 

m* especial distinción refiriéndose á él solamente al comentar en su conversación 
«ría con loa periodistas que el único ex ministro que se había aDstenido en la vota* 

Difi1 e>ePresada había sido él, cuando todo el mundo pudo observar y comprobar des-
Kues qUe no habían votado siete ú ocho ex consejeros de la Corona, 
bier ?tQ no fluita—aá^egó—para que si se tratara de dar un voto de confianza al Go« 

RI0 - era yo ê  Prímer0 que acudiera á la urna. 
j0 J j l ™nistro de Hacienda manifestaba hoy la sorpresa que le había producido que 
tft elu caíe8 ^ Ayuntamiento de Barcelona se opongan á que se reduzca el impues» 
í0 sobre las carnes. 

olubnt Revuelo,—Reunión de ministros. 
Madrid» 22 M? vo( 12 noche). 

í^r co ante3 de terminar la sesión del Congreso los ministros se reunieron en Con-
d ^ e n su despacho de la Cámara popular. La reunión, no obstante estar anunciada 
esde esta mañana, produjo algún revuelo en los pasillos, haciéndose toda clase do 
°!Jerit rios, llegando á suponer muchos que ocurriría algo importante, dado el re-
"itado que había tenido la votación del proyecto de Consumos. La ret nfón fué bre-

er V la desilusión completa cuando se hicieron públicas las declaraciones hechas por 
ríiue^or barroso á los periodistas, cumpliendo el encargo de sus compañeros de fa-
MUt*r io tratado en la reunión. 
c y?2ún el ministro de Gracia y Justicia, el Gobierno dedicó preferente atención al 
sob ÍÍto P,antea^0 Por te quiebra del Banco de Mahón, cambiándose impresiones 
v la a reso^ución que es preciso ado tarantelas constantes reclamaciones, quejas 
QE juntos que llegan al seno del Gobierno. Se habló también de los proyectos que 
rrii H NSA v r t 3 e n ^ a r en breve á las Cortes, entre ellos la construcción del ferroca-
CárT Betanzos á Ferrol, impuesto de tonelaje, subvención al Ayuntamiento de 
to n âra el monumento conmemorativo de las Cortes Constituyentes, reglamen-
m; Provi8ional para la cobranza del impuesto minero y unificación de la legislación 
«niñera. 
i ¿f1 seftcr Barroso negó que se ' ra de política y menos que se le designara 

^ parí deaempeflar interinamente la cartera de Gobernación. 

" Declaraciones de Xierrous. 
i/A seftor '-crr01JX' en un* interviú que ha celebrado con un redactor de Espeña 
j0 ^ ha dicho que la actual situación política es de las más difíciles. Ha añadido que 
nalJ- ca,e8 no crecn ahora es el momento más oportuno de empujar al señor Ca-
de i i ^ para c,ue vue^a ^ a ^ a sí Poder. Hay que ayuJar á aquél á que siente la base 
peiSna amplia labor democrática con los proyectos presentados, que, aunque muy im-
darln ogí Pueden servir de punto de partida. Ha anunciado que los radicales no tar-
^err en í)rovocar importantes debates en el Parlamento, resucitando la cuestión 
ftlIÍ5r• e' contrato de la escuac 

Juntos, escuadra, la ley de jurisdicciones, Haciendas locales y otros 

íificu1f^arruecoa no quiere política de aventuras, pero que no ha de poner 
«nades al Gobierno para el cumplimiento de sus compromisos internacionales. 

derahiee (,ue con ^ proyecto de Asociaciones leído recientemente aumentarán consU 
gemente las Comunidades religiosas en España. 

htbe5?pect<> á la conjunción ha dicho el señor Lerroux que no está arrepentido de 
COh e|^*?u<tato y está dispuesto á volverla i ayudar» pero jamás entrará en tratos 



5968 
2 ? 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e 

%Br i3S O 
A O B N C I A H A V A S . 

P a r t a ; 22 í 5*21)^ 
Los periódico* se muestran un-Wmes ai considerar que la muerte 4e ^ 

* el estado de M. Monis tendrán importantes consecuencme políticas por tollar^ loa 
isuntos de Marruecos atravesando un periodo asaz critico. ¿ 

Los periódicos de la derecha y los socialistas extreman la nota dicieado quo la di 
ntalón de M. Monl« se impona sin pérdida de tiempo, .Im^m^ mmmmm 

Los radicales no lo creen necesario. j - A vs^ria 
Los periódicos extranjeros, especialmente alemanes é ingleses, dirigen a rrancia 

icwtidas frases de pésame con motilo de la catástrofe ocurrida. 
M, Monis ha pasado relativamente bien la noche. Su estado, dentro de la grave­

dad, es satisfactorio. U ü l l . . ^ 
La Comisión deportiva de Is^y Sea Moulineaux ha tenido noticia de que el aviador 

Vedrines ha llegado á las ocho y media á Anguleoia, batiendo todo!? los records. 
Un despacho de Ktampes dice que Frey cayó en Lardy, quedando ei aeroplano 

destrozado. ¥\ aviador resultó ilesio. 
E l aviador Gibert anuncia desde Anáulema que se Vió obligado á aterrizar ¿ causa 

de la niebla. M f l ñllH 
£ í aviador Frey ha partido á las dos y seis minutos de la tarde. 
E l entierro de M. Berteaux se verificará el viernes. 
Esta mañana ha conversado largo rato M. Monis con M. Constans acerca de lo* 

asuntos de Marruecos, El presidente del Consejo tiene gran presencia de ánimo. 
preguntado por M. Berteaux, cuya muerte ignora, pues le cree gravemente herido. 

Aun cuando el estado de M. Monis no inspira inquietudes, el médico de cabecera 
ha dicho qu«? hasta dentro de tres días no podrán hacerse pronósticos respecto di 
mismo, „ ,>: : J *• ' • ' • ; — • 

Ha desaparecido todo temor de que M. Monis sufría complicaciones internas. 
F r a n c i a © a A f r i c a . 

Oráa , 22 (6(4). 
E l puesto militar deTaurit fué atacado e* día 21, á las cuatro de la mañana, pof 

260 rebeldes, los cuales fueron puestos en derrota, obligándoles á repasar el Muluj^ 
Dejaron en el campo cinco muertos. 

Merada, 22 (G^O). 
Un« columna que practicó un reconocimiento el día 19 halló un jirupo dé marro­

quíes, contra el que rompió nutrido fuego, haciéndoles huir en dirección á «us adua­
res, situados á cinco kilómetros del lugar del encuentro. Los aduares fueron bombar­
deados ilS^^ i ^ri.:^^-' ' " " * i f h ? n ^ k ' S 

Un destacamento francés emeontró entre Meráda y Taurírt tres muertos y un he­
rido. Pertenecían á un convoy de cantineros españoles que había sido atacado pof 
un grupo de 200 marroquíes. 

Los cadáveres fueron enterrados y el herido conducido al campamento. 
La almofalla del Amram llegó á Darkraffe, donde todo está tranquilo. 
Las columnas francesas acamparon el sábado en Ammonka, donde se presentó una 

fracción de Cherarda á hacer aqto de sumisión. 
nmmtafammmtm 
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